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ftCIO I.
AFFRONTA.

no pavimento terreo do cnstello do condo do Rarisbcvg, adornada coin esrnero,. 
deixando v<V ao fiimto, a um lado, galerias que deitào para um jardim, que se mos­
tra tlorido cm parte, do lado conlrario.

SCENA 1.»

Pedro iaccu\(kw\o \umt.Y

Ainda frio, e estamos nos primeiros dias da prim avera! 
Mui (o so lire a pobreza na estação invernosa ! Sem fogo que as 
a q u e ç a , sem pannos que as cubra d o ■ rigor do trio ! Outro 
t udo não acontece com os ricos. A filha do Sr. conde gosta 
de calor,  pode-o ter, e antes que o sol aqueça este pavimento, 
o fogo o irá aquentando. Tcnhão lá os pobres estes lu x o s! 
Oiíiúdas vezes não sinto trem er-m e o queixo, sendo obrigado 
a t raba lhar  assim mesmo, para ganhar o pão? (,mechendo na 
lenha que está  no  fogo). E a endemoninhada não a rd e ! Maldita 
t e n h a ! que tem medo do fogo. Admira-me como o Sr. conde 
vai á caça, quando ainda a neve amanhece nas folhas das arvo­
res ! Correr atraz dos cabritos montezos, em manhã tão frigi­
da é desaíiar o fogo e dar que fazer ao pobre Pedro, que 
se vê depois n’uma dobadoura (faltando ao fogo). Ardes, ounao 
a rdes?  Estacs caprichosa, senhora tenha, como uma menina 
aos 17 annos. D’aq.ui a pouco vem o mestre Dorotheu, e te -
mol-a travada, acha por onde pregar-me um serm ão, dos que 
tem sempre na ponta da lingua. Eu não nasci para s e n ir a 
ninguém; tenho minhas disposições para ser um bom jidal- 
g o . . .  Em verdade, quem veio ao mundo para ser criado ue 
serv ir?  Eu cuido dos cavallos e trato dos cães de caça; aquel- 
les dão-me mais trabalho do que estes, porque muitos petis­
cos gostosos tenho comido, os quaes o Sr. conde manda paru 
qs cachorros. Gosto muito, quando elle me pergunta: então Pe-
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<íro, os cães com eram? Ah! Sr. condo,  laminam os moços,  
■pedindo normais .  Klle lica satisieiLo, o ou do o a u ig a  ( no,a 
do, acipipes do sua nio/.a. Mesmo assim a vaia o ma (o ogo 
■ uleia-se). Ah! ah! já despertou*? lemos luoatm.-.s poi h m .  
Julgava que a teima iria maio longe (derm o /ogao!._ \ amos mu­
dai*5 das obrigações (espreifuiçamlo-xe). A i . . ; a i ----  m . . .
eu ainda lenho somuo. Esta mania do S r . coime ir a cuca.  . • 
l e s o s ' .  . .  (abre a boca) que vontade de dormir!  O Si.  Aihe- 
do hndei r  e r ra rm ais  t i r o s ! Guina lastima ! O Sr. conde perde 
o seu tempo em querer  lazer do Isíuo urn raçanor  (apalpando 
a poltrona une está juniofla mesa), isto sim !? E mass mama que 
o meu colchão de palha (senta-se) Como é gostoso Eu era 
capaz de dormir,  sentado assim! (ergue-se assustado) Santo 
nome de Deus! Se mestre Dorothea me achasse sentano na 
cadeira da lilha do Sr. conde,  tinha motivo de sobra para ra­
lhar  commigo. Ah! vamos, Pedro,  que um dia scras rico; mas 
o i l  quanto não chegas a sèi-o, trata de cues c de cavai los 
(saindo). E a menina que deu cm madrugadora ! . . .  quando 
podia acordar  tarde, como eu desejava a c o r d a r . .  . A h !  nao 
s e i . . .  não é da minha conta: mais ahi ha cousa (suhe).

SCENA 2.a
M argarid a  (waAo qaUna, sruVa-se, pewsaUva na poUvo* 

na que, es\á \uw\o á mova).

Perdoai-me meu Deus, se éum  crinre que cornmetto, aman­
do a Raphael, sem meu pai o saber. Vós não iguoraes quo a 
vida me seria pesada sem esteam òr, com que meu c o raça o se 
alimenta (lendo um jornal). Feitos de Garibaldi (re p re sen ta n d o ) . 
Não sei como meu pai consentio a entrada destes jornaes em 
seu castello ! Só os meus rogos venceram a repugnância que 
tem elie aos jornaes piemontezes (lendo). « Garibaldi, o anjo 
predestinado por Deus para libertar a Italia, vio, com magoa 
sua, malograda a tentativa da revolta de Génova, e o edihcto 
da liberdade desmoronar-se, aniquilando as melhores espe­
ranças, que esse horúe de Roma tinha concebido para regene­
rar a nação italiana, patría sua, e de tantos sábios e celebres 
artistas»  (representando). Quem pode escurecer esta verdade? 
Ella é mais clara do que a luz do dia. Sem duvida a revolla 
de Genova era filial da do Romorino, na Saboia, na qual pa­
garão com as vidas V olontyrieB orel, fusilados em Chambere. 
Ê  Garibaldi ainda espera tornar a Italia independente. Gomo

ayWWCMihMug . - MilMMã m
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(g ra n d e  e sublim e este hom em ! Seus feitos de hero ísm onao  
vu lear am edrontão a A ustria, que otferecc um a som m a consi­
derável po r sua cabeça, obrigando a Sardenha a expatriai-o  
e rier«e'ruil-o com rigo r ( e r g u e - s e  e va i a j a n e l l d ) .  Os a u s ln a -  
cos debalde n ro c u rã i  d escob rir G a rib a ld i! A h ! não m  p o rque  
Raphael sem pre me apparece na floresta, rece io so e  tim o ra to . 
O ucide ia  repen tina  me assaltou a m en te ! Nao e p o s s ív e l. . .n u e  íueia repen tina  mc « a™ '* -...... .... :—  j-
Raphael 6 um  sim ples a r t is ta . , .  um  pobre c a m p o n e z .. .  um a 
flor ainda d e sc o n h e c id a ., .  é am avel, é te rn o , e nao se envol­
ve, com as continuadas in trigas  que assolam  a I t a b a . . .  Sse 
rlle  fosse cúm plice na re v o lu ç ã o .. .s e ,  como G aribaldi, am .a 
lura ei do e tem e cah ir nas m ãos dos inim igos da independên­
cia italiana ? Que im p o rta ! E u  o am aria da m esm a form a, com 
este am ôr que elle s o u b e  in sp ira r ao m eu coraçao , com es c 
Minor puro  c casto , como o dos anjos do ceu. luas R aphael, nai 
é um homem revo lucionário , elle nao pro jeciu ria  v ir u f f t io -■ 
cer-se  a m eu pai, para  lccc ionar a m eu m ano A incdo , co i-
rendo o risco de se r preso . A h! meu queriuo R aphael, quan- 
lo p razer sinto pensando cm ti (sent a -se) .  Q ue agradaveis 
sensações em m eu coração vão tiUramio, quando ouço o sua- 
ve accento de sua sonora voz d izer-m e: « m argarida, tu u  
n , ,u  prim eiro  am ôr. » AH ! vou tel-o  a meu l a d o . . .  Nao s u  
o nno me faz tem er de o te r  jun to  a mim ! Se m eu pai desco- 
b rir  eRo am or. . .  Elle 6 austero  e orgulhoso de sua fidalguia, 
emLora ô m la s  v a c s ,  co rrendo  atraz de 7 , ^ ^  
de  sim arm a certe ira , esqneÇM O do m u n d o c  das suas vaU a 
dos. A em presa que R aphael tom ou sobre si, e poi dem ais 

• , ] ,  0 a , d i e  q „ e e s lá  de acordo c o m 0 seu « m o .  Rn fce 
■  0 conde de R ansbcrg  sen tia  a falta de um  m estre 

nara Alfredo, 0 que tardo 0 traz m agoado, e um  secre to  p ic -  
scnlim enlo  0 'anim a a co rre r  ao caslello para saU slazer^<0 
conde R ansbers . Que im porta le r  nascido Raphael na baixa 
classe da socie'dade, se 0 m eu am ôr c1 torna' ' f  ̂
Hhece por ven tu ra  o a m o r . . .  A h! Sinlo passos. L tJ a  
mos com este livro (pega no livro c finge ler,  sentada.)

Margarida, Ransberg.
ran sb eu g  (preparado para a cara).

Sempre entregue eslaos á leitura, minha cara Margarida l 
(encosta a arma ao fogão).

SEEN A 3.a



MARGARIDA.

0 que quereis que faça? Neste castello isolado não lenho 
outra distracção ruais que vós, meu irmão, e estas pobres ga­
zetas, que a meu pedido deixastes en trar até aqui, e estes In s­
tes livros, que me deleitão muitas v ez es .. .

R Ã N SB ER G .

Não é tanto assim. Aposto que fostes despertar as aves na 
floresta? De certo tempo para cá te ergues do leu leito pri­
meiro que a aurora se mostre entre as rozeas nuvens. Passeas 
e divagas a tua vontade pela floresta; andas livremenle por 
estes contornos, e isto não te diverte? Quando o sol lança 
seus frouxos raios de luz ao cahir no oceaso, não colhes, no 
teu magnifico jardim , as mais bellas flores, que o solo ita­
liano pode produzir, na primavera? E isto não é também uma 
gostosa distracção? Outro tanto não me queixo; vivo como 
um príncipe austríaco, nada me falta neste soberbo castello, 
herdado de meus avós. O h! gozo de tu d o ., .

MARGARIDA.

E a liberdade ?
RÃNSBERG.

Essa palavra é sem sentido, não tem no mundo quem a com- 
prebenda, e todavia a maior parte dos homens servem-se delia 
como de um meio para chegar a seus fins. Eu bem sei que a 
leitura deleita e instrue, mas é quando os livros abundào em 
lições de moralidade; quando seus autores escrevem princí­
pios de virtude e bons costumes, e ao mesmo tempo são sci- 
entificos. Hoje que ha tantos rabiscadores sobre a terra, é 
necessário que os pais de íamilia tenhão cautela com os livros 
que suas filhas têm de lêr. E um divertimento de que não 
gosto. Distraio-me mais com a caça, c não com esses escri­
tos, aonde as ideias se repelem, reproduzindo sempre os mes­
mos pensamentos; aonde amontoam-se e confundem-se em 
tropel as paixões dos autores, que é um Deus nos acuda. Feliz- 
mente, cara filha, tendes a precisa educação, os estudos ne­
cessários, para differençares os bons dos rnáos escritos, o que 
outro tanto não acontece ao meu Alfredo, que, adolescente 
ainda, perdeu muito com o meu desterro (sentando-se junto a 
Margarida).

sMÉMíÉÍím»
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MARGARIDA.

Desterro, cuja causa é ainda um mysterio. Ereis Ião queri­
do do im perador, nosso soberano !

R A N SB ER G .

Os meus inimigos na corte conseguiram intrigar-me com 
Fernando, aceusaram-me de cúmplice nas revoltas italianas e 
Je agente do forasteiro e rebelde José Garibaldi,

MARGARIDA.

Vós, alliado ao lib e rta d o r? !

R AN SBERG  (en fesado ) .

Ao ganhador, a esse mestre de navio, filho de um pescador 
de Nizze, que tenta pescar em mar diverso d’aquelle em que 
seu pai pescava; quer nas aguas turvas da Italia fisgar uma 
posição, ganhar um nome celebre. Aventureiro infernal, que 
anarquizà o seu paiz e sacrifica seus irmãos e compatriotas.

MARGARIDA.

Admira-me como o nosso m onarcha acreditou tão facilmente 
em semelhantes calumnias, quando elle se dizia vosso amigo.

R A N S B ER G .

Amigo! A h! os soberanos, os testas coroadas, não são ami- 
o;os dos seus súbditos, por mais fieis que estes sejão. Elles 
desconfiam de todos, e de todos temem, e não se dispensam, 
de serem ingratos muitas vezes. Fiados nesta theoria^ os 
meus inimigos, os inimigos de minha alta posição, na côrte 
de Vienna, tramaram a minha queda, e o desterro foi a pena 
dada ao meu crime fantástico. A calumnia trium pha sempre 
junto aos soberanos.

MARGARIDA.

Eis-nos neste castello de granito, ennegrecido pelo tempo, 
como um fantasma erguido na solidão destas serras, nas fal-



d »  destes montes que parecem querer tocar os nuvens, 
lranente o despotismo austríaco, a_vi ■. v

Fc-
dos seus inimi­

gos. a ingratidão do imperador não chegou a separar-nos

R A N S B E R G .

Seria isso malar-me. A nossa separaçao, Margarida, ímpoi-
íava uma sentença de morte á teu pai. ■: i , os
passado triste para mim obstava-me contai <iu;u m<> ' ;
meus detraelores; sinto-me colérico e de pouco bom hurnoi, 
quando fallo nestes negocios! Se eu prendesse a esse caudd.;o, 
tíaria uma prova ao imperador que m o  adhcuaa  ̂ a  íev 
lueionaria da Italia. O demonio o p r o t e g e .  Tem vel as - 
dor da hum anidade.. ,  inimigo da paz! Desgraçado q u e < cn 
rehe esperança de libertar a Ilalia ! Propagador de ideias va .
que chama lib e rd a d e ---- -  (rr/uío com cscarneo) L ibci-
diuíe . Espalha, semêa a guerra para colher a independe li­
m a d a  peninsula! Planta ventos, ha de colher tempestades, 
.lulça que a arvore da liberdade ha de nascer, m edrar, e dai 
íructos salutares á I la lia ! Louco! Nao vô-elle que a guena  dos 
intestinos acaba por matar o corpo? E’ contra Garibaldi, minlta 
liiha, de quem tanto applaudes os feitos, que Aitredo tem ue 
conspirar-se. Elle foi o causador de meu desterro, e de meu 
íilho não completar os seus estudos em Vienna.

MARGARIDA.

Dons ó grande! Elle talvez vos envie, sem esperardes, nu 
:e para meu irmão.

RAN SB ER G ,

Tenho feito propostas vantajosas a diversos lentes de Lei 
pezik, Vienna, e até de Pariz, todos tem regeilado quanto lhe 
oíTereço, para não supportarem comigo este desterro.

MARGARIDA.

Quem sabe se mesmo na I la l ia . . ,

RANSBERG.

A leitura dessas gazetas lorna-te uma perfeita italiana.

V
\mmtÊÊài\.. • . '
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MARGARIDA.

Sc amo lanto este paiz das bellas artes.

r a n s b e r g  (sa cu d in d o  o ca ch im b o  ([U6 t ir a  d e  c im a  do fo g ã o ).

E eu lambem amo c admiro o ceu da Italia e suas maravilhas, 
■som me esquecer que sou austríaco. Aprecio o seu clima, 
o'ozo de suas llorestas amenas e encantadoras, persigo os ca­
britos, sempre como allemão (pegando na arm a). Devem sei 
horas de caçar; parto a ensinar teu irmão, que nem á queima 
roupa acerta aos cabritos? E’ gastar polvora sem proveito., 
Tem um talento não vulgar para c a ç a r . . .

SGENA 4 *
Margarida, Ransberg e Alfredo.

a l f r e d o  (p rep a ra d o  p a r a  i r  a ca ça ).

E com tudo ainda teimaes em fazer de mim um soffrivel Ca­
çador. Dou-vos carradas de razões, reconhecendo-me inao 
atirador. Não ha, nem pode haver em lodo o globo, quem e ire  
tanto ao alvo como eu. Ha dias perseguia um cabrito, em 
une dera tres tiros, e o maldito tendo escapado ao ultimo, co­
mo'aos prim eiros, entesou-me tanto, que o acocei com von­
tade de o matar. Eu estava despeitado, a minha repulaçao 
compromctlida; cumpria-me desaffrontar o brasao dos Kans- 
bergs, enxovalhados por um cabrito.

R A N SB ER G .

Muito b em ! Gosto de te ouvir.

A LF R E D O .

Vil! o endemoninhado metteu-se pelo bosque, desafiando- 
ne com foscas de quem perdera o tino. Mettido nas^brenha , 
mm saber para onde dingir-m e, perdi de vista o ®
Lao reparei que eslava perdido lambem no centro das maltas 
Debalde tentava transpor os obstáculos que encontrava pa 
«assar, e já «Sn tinha esperanças de livrar-me de taes apu­
l e s ,  quando v i  dirigir-se a mim um caroponez, que como anjo
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da Providencia appareceu para salvar-me da critica e deses­
perada situação em que me achava. Não conhecia o meu li­
bertador e nem o seu nome me (juiz dizer. Fallando-me em 
allemão, conduzio-me por trilhos estreitos, veredas escabro- 
zas, picadas dtfficeis de transpor, e graças, a Deus e a elle, achci- 
me junto á porta do jardim  deste castello.

R A N S B E R G .

S e r i a  a l g u m  vagabundo, de que a Italia está infestada?

A L F R E D O .

Não o creio. Dei-lhe a minha bolça em troca do serviço que 
me acabava de prestar, elleregeitou-a,dizcndo-mc: a liberda­
de não se vende.

R A N S B E R G .

Deve ser algum naturalista, algum homem de sciencia, que 
estuda o solo italiano, ou algum sabio, de que a Austria tem 
tantos, eque goza das florestas da Italia, divagando por eiras, 
para melhor a estudar;

MARGARIDA.

Se fosse algum mestre de línguas? . . .

RANSBERG ( a fa g a n d o  a f i lh a .) .

Candida e ingénua filha da minha alm a—  Aminha viuvez 
sua visa-se com estes penhores que Deus me quiz conceder, de 
um amor puro e santo. Em todos divisas um mestre para leu 
irmão, e nas tuas orações invocas a protecção de Deus para 
que elle lance as suas vistas sobre o seu futuro. Ah! quanto 
sou feliz entre meus filhos.

SCENA 5,a
Margarida, Ransberg, Alfredo e Dorotheu.

D O R O T H EU .

Senhor Conde, um desconhecido pretende falhar com vosco.
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R A N S B ER G .

0  sou nome? (accende o cachimbo e fum a.)

D OROTHEU.

Debalde lh’o perguntei, não m’o quiz d iz e r ,e só ordenou-me 
que vos declarasse, que elle vos podia ser util.

RAN SBERG .

Util a mint ?
D OR O TH EU .

assim o

m a r g a r i d a  ( á  parle.)

Ê elle !
R A N SB ER G .

ncn
S eri aiimm maestro, ou algum pintor. Não compro pair 

* " t o  S i t o  de miizica italiana; é toda apa.xonada sem
' ' Aio \HnrnautwHfimns muitos superiores ínuzicofe,expressão. Na Âllemantm temos muitos superi 

assim como melhores pintores do que a lta lia .

Tenho cur 
ser util a meu pai.

A LF R E D O .

•iosidade de conhecer este homem que diz poder

R A N S B E R G .

Não passa de algum especulador.

A L F R E D O .

Deixai-o entrar.
r a n s b e r g  ( para Dorothea).

;mi,Iu7.i-« até aqui. (« parle). A curiosidade n to  é só pn
rilcaio das mulheres.

->O

*



a l f r e d o  (para Dorothea).

Já pedes licença aos ]>és para aiuiares.

DOROTHEU-

Os Janeiros pesão sobre mim, como a neve sobre as (olhas 
dos nossos arvoredos; e assim como cila, cabida peio  chao. 
desfaz-se em pó, os annos hão de fazer o mesmo de num.

RAN SB ER G .

Ide Dorotheu; Alfredo quer divcrlir-se comtigo; é balda da 
mocidade zombar sempre da velhice.

SC MX A 6.a
M a rgarid a , R a n sb e r g  e A lfr e d o , mtuos D o r o th e a .

A LFR E D O .

Esle velho caminha para a sepultura; seu corpo pende para 
a cova.

R A N SB ER G .

Alfredo, sem que te rebaixes, podes e deves respeitar aí)o- 
rolheu; eíle vio-me criança, como te vê agora; é mais um 
amigo nosso do que um criado. Tendo liberdade para com- 
nosco, delia não abusa. Sempre nos respeitando, é o mais 
tie! possível, o que admira sendo italiano. Derrama benilí­
rios sobre os da sua classe, mas não deixa que a plebe to­
que em luas mãos; o plebeo marêa qualquer nobreza, ainda 
que ella seia elevada como a dos Ransberg.

m a r g a r i d a  (deixando de ler , falia  com os Urros.)

Que linguagem celeste a cl’este po e ta !

r a n s b e r g  (encostando novamente a arma ao fogão, encaminha-
se para a filha .)

A h ! falia dos celebres poetas Salt, Knoll, Kerklioíí e ou­
tros allemães ?



D.)

MARGARIDA.

Encanai-vos, meu pai’, este é da paíria do Tasso, Dante c 
Ariosto.

A LFR E D O .

E de outros idealistas, que vivem conversando com os an- 
jos e com os demonios, pela imaginação; que só vêem ían- 
{;,sU-ias duendes, sombras, fadas, ílôres, ceus encantadores, 
divindades allesroricas, e que sonliâo acordados, sempre a 
escrever. Nelles tudo são fantasias, fabulas e nada ha de real
em taes poetas.

m a r g a r i d a  ( pegando  e m  ou tro  l iv r o .)

Eis Tasso ( le n d o )  «Jerusalem libertada» (re p re sen ta n d o ) .  In­
feliz amante de Leonor de N avarra!

r a n s b e r g  (pegando em  u m a  g a z e ta .)

Era um plebeu que tencionava elevar-se, rebaixando a no­
breza do Duque de Ferrara. Era mais um que pretendia su­
bir á custa daquelle que rebaixava, ( le n d o )  Garibaldi, (re -  
n resen ta n d ó )  Ah! Aqui temos a linguagem desemfreacla dos 
inimigos da Austria, ( len d o )  Garibaldi, (rep resen ta n d o )  ah . 
é verso ! ( le n d o ) .

Garibaldi, anjo dos Céus, 
Baixado á terra por Deus.

( fíe n re se n ta n d o )  Versos a um caudilho ! Poesias a um rebelde ! 
Eis como se prostituem as musas (indo ao fogão q u e im a  a g a ­
zeio). Se Deus não dorme, dia virá, em que este decan­
tado caudilho subirá tão alto, que não tocará com os pes no 
sólo que tem ensopado com o sangue imiocente. E ja tem­
po desse aventureiro expiar seus crimes no cadafalso. Equal 
planta parasita alimenta-se com substancia estranha, bile m- 
fesba a Italia com a euerra da liberdade, para fruir os inte­
resses da victoria. Quando o algoz lhe puzer a mao sobre a 
rabeca, a paz surgirá por toda a Balia. E um homem de 
ideias nerieosas. Ateia de continuo o facho da anarchia que

i n í> .  1........   Aídn n«sr*AÍL» l  f i l l  f i a  f l V í l p . V  f t.  f l f l Z f i t d l »bade
0 iogo U

M IlíUOCtJ*. AtGÍU UG J V
fazer arder como esta gazeta (vendo  civdev ci gazeta )*
e consuma, internal Garibaldi.
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SCENA 7.»
I

Margarida, Ransbsrg, Alfredo, Garibaldi e Dorotheu.

g a r i b a l d i  (d is fa rça d o  em  s im p le s  c a m p o n e z .)

Senhor Conde.

Al f r e d o  (para Garibaldi.)

A h! Eis o meu libertador.

R A N SB ER G .

Será possível ? Fostes vós que salvaste meu filho, quando se 
viu perdido nas mattas ?

GARIBALDI.

É verdade, senlior, confesso-vos que ignorava então a quem 
prestava esse serviço; quiz ser util, mesmo sem saber a quem.

RANSBERG.

Como vos chamaes ?

GARIBALDI.

O meu nome é obscuro; em quanto que o vosso é conhe­
cido enobre. Chamo-me Raphael.

RANSBERG.

Raphael. . .

m a r g a r i d a  ( «  p a r te .)

O meu amor.

GARIBALDI.

Desconheci os autores de meus dias, não tenho outro no­
m e, senão Raphael.

«éSméiMí



MARGARIDA (lew ido ao fogão e apanhando um pedaço de gazeia
queimada.)

.Justos Céus! Meu pai! Queimastes este jornal; vède: 'Ga­
ribaldi escapou das chamas, (m ostra-lhe o jo rna l.)

RAN SB ER G .

'Terrível falalidade, minha filha. Não escapará talvez das 
mãos do algoz.

GARIBALDI.

Ah ! alie resuscitou das cinzas como a F en ix ! Até das cha­
mas escapou este caudilho, cpie tantas desgraças causa peio 
mundo.

m a r g a r i d a  (encarando Garibaldi.)

Sr. Raphael, sois inimigo de Garibaldi?

g a r i b a l d i  (para M argarida.)

Como vosso pai, tenho muita razão de ser inimigo figadal 
desse degenerado italiano, que tantos sustos e receios causa 
;i Austria. Garibaldi é máu, e terrível mesmo! Desiaz os me­
lhores e mais bem combinados .planos de Vienna, etem  a ru- 

'z de querer libertar a sua p a t r ia . . .su ap a tria !  Ja vistes, 
Lnhor Conde, os vagabundos terem patria ? Raça de judeos 

one e rran tes , percorrem  todo o m undo! S u ap a tria . . 
(rindo com fingido escameo.) E escarnecer do proximo. Quem 
abe se a patria que elle chama s u a , não o vira a tra ta r 

como enteado? As patrias quazi sempre são madrastas pai a 
anuelle que por ellas tudo sacrifica. Garibaldi não reflecte 
nisso; arrisca seu sangue, sua vida por amor da patria ( h n -  
do-se frenéticam ente.) Desculpai-me, senhor Conde, o ru-m e 
tanto em vossa presença. Mas, esse temerário filho de JNizze 
faz-me perder as considerações que vos sao devidas, quan­
do pela prim eira vez ouso fallar comvosco. O sangue en- 
debrecido percorre-m e as veias, quando fallo d esse homem 
sem alm a, sem amôr ao paiz, que elle chama suapatria . 
A h ’ sabeis que, quando peleja p e l a  liberdade, sua espada 
parece fulminar a todos, e sua figura é a do anjo final-ester* 
minando o mundo? A Austria faz bem em oíferecer collres

de
st

Cí.
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atulhados de ouro, pela cabeça desse revolucionário; mas a 
M a r  a verdade, ella bem pouco vale, separada do seu ti mi­
co. Repellido de todos, até da própria Sardenha, occulla- 
se nas brenhas dessa te rra , <[uc o vomitara do seu seio.

RANSBERG.

Que linguagem franca e conceiluosa é a vossa! Sois estran­
geiro !'C

GARIBALDI.

Italiano, mas dos que tem am ôrao seu paiz, dos que con­
sideram a Italia feliz, no remanso da paz, governada por quem 
se interessa por ella.

RAN SB ER G ,

Ponsaes com madureza e accerto, como ura bom auslrian.».

ALFREDO.

Em que podeis ser util a meu pai? Vindes acaso olíere- 
cer-lhe a cabeça de Garibaldi?

GARIBALDI.

Com mil estreitas! A cabeça de G aribaldi! Uma cabeça d*> 
tanto valor! Querereis ver-me rico da noite para o dia (para 
R a n s b e r g ,)  Senhor Conde, a cabeça que cu vos olfereço, n ã o  é  
uma cabeça morta, é uma cabeça cheia de vida, é a minlia 
cabeça. Não é certo, senr. Conde de Ransberg, que tendes ne­
cessidade de um mestre para o vosso lilho ?

RANSBERG.

Não vos comprehendo ! Sereis a lg u m .. .

g a r i b a l d i  (para M argarida.)

O Sr. Conde possue urna filha, rnais bella que a mais jud­
ia flôr da Italia.



R A N SB ER G .

Estes elogiosa queima roupa a luzem corar e transtornar- 
!lie a cabeça.

GARIBALDI.

Gorada como a romã, ebella como a rosa d’Alexandria se 
lornou vossa filha. Ella deve ser como vós, como todo o bom 
austríaco, inimiga terrivel de Garibaldi.

MARGARIDA.

Estues enganado, Sr. Raphael, admiro o génio desse gran­
de homem, e neste castello sou a sua defensora.

RANSBERG.

Margarida ? . . .  Minha filha! . . .  Que linguagem é essa? t

GARIBALDI.

Mal vai o negocio, senhor Conde, se Garibaldi tem por anjo 
da guarda vossa filha Margarida. Com um talisman destes, 
desloca-se o mundo de seus eixos (para Margarida). Senhora, 
deveis aborrecer esse homem turbulento e cruel (para o Conde). 
Eu vos estou roubando o tempo de irdes á caça. O sol já der­
reteu a neve e dissipou a neblina, e aproxima-se a hora de cor­
re r atraz dos cabritos. Bali á porta de vosso castello para 
ser-vos util, offereço-me para mestre de vosso filho.

RANSBERG.

E estaes habilitado para isso ?

GARIBALDI.

Dirigia-me para a França, fóco da sciencia, para ganhara 
vida, porque na Italia só a musica e a pintura imperam, quan­
do soube que vós necessitáveis de um mestre delinguas estran­
geiras, para vosso filho, temi offerecor-me, receiando não ser 
acceito, mas o acaso fazendo-me salvarvosso filho do meio das 
florestas, animou-me a vir a vossa presença com tal pretenção, 
Elle saberá os odiomas estrangeiros.
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r a n s b e r g  (alegre.)

o  vosso faltar agrada-m e e os vossos seiiliincnlos fa ra n l tm -  
mo mi" sois mn (lim o hom em , capaz ile soi - - ' . .  S
do. Já ihe fostes util lima vez, quereis f l' " [ V . v d n e  P  
mio elle saherá cnlem ler-so  no m undo ! AI ! b u n . Im p lu t I .

alegria em mim é g ra n d e ! Alfredo v ira  a h o n ra r  os m eus r a ­
in'll ,s l>niKOs elle regenera rá  os llan sh crg s. S en r, lU p la e l ,  
io-eis neste°càslelIo um  outro  conde de U ansl.org. 0 vosso 
o ifercninenlo  suavisa o meu degredo. F osles  a o rcu lun i q»e 
dc coiiliuuo Margarida pedia a Deus.

GARIBALDI.

Acceitaes os meus offerceim cntos ?

RANSBERG.

Sim, m orareis com nosco, n ã o é a ss im ?

GARIBALDI,

Se d e te rm in a rd e s ., . .

RANSBERG, (}Htra DorolheU.)

Preparai os aposentos contíguos ao do Senr. A lfredo; quero  
que o m estre esteja sem pre perto do seu d iscípu lo , (para Gari­
baldi.) Não tapais cerim onia, este velho é um amigo nosso, o 
não um creado como rep resen ta , (para Alfredo.) Hoje iras 
pela ultima vez á caça; será o ultim o dia em que a tira ra s  ao ar 
(para Garibaldi.) Pela ultim a vez vosso discípulo co rre ra  após os 
cabritos. Temos tempo de com binarm os a e sc rip tu ra  que 
exigirdes que se faça. Deveis te r  um a recom pensa p,elo 
vosso trabalho..

GARIBALDI.

A palavra do Conde de R ansberg é a m elhor e mais segura 
escrip tu ra  que posso ler. P o r toda a Italia é p roverb ia l a sua 
bondade.

m a r g a r i d a ,  (« parte.)

Eu te agradeço, o h ! meu D eu s!
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R A N SB ER G .

Desde já sois senhor d’esle caslello, e Dorotheu vos condu­
zirá aos vossos aposentos, assim que estejam preparados (para 
Alfredo.) Vamos meu caçador das dúzias (tomando a arma.) 
Ah! sou feliz! (para Dorotheu.) Que nada falte ao Senr. Ra­
phael (para Margarida.) Segue-me, cara lilha (para Gari­
baldi.) Até já (suem.)

SCENA 8>
Garibaldi, (obsnnHtwão a smuv.)

Eis-me no caslello de Margarida. Uma pagina estranha na 
historia da minha vida guerreira; a primeira na minha vida de 
amores, isto sirva para florear o meu,passado, quando no futuro 
se lembrarem de mim. Disfarcei-me perfeilam enle! O Snr. Con­
de mal podia pensar que o homem que tem a cabeça a preço se 
aírevesse a vil-a oflerecer em seu proprio caslello. A cólera 
limitas vezes alterada lo w  de ceder aos ternos olhares de Mar­
garida, que por sua parle deixou-me descobrir o terno amor 
que me consaara. A prudência ea  resignação lião-seno sem­
blante da lilha" do Conde ilansberg, aconselhando-me resigna­
rão. Sem lmmilhar-me, eis-me senhor do. caslello do maior 
lídiniço da Ilalia. Conde Ransberg; o proscripto, o saltea­
dor, o rebelde, cslá senhor da praça, mas eile nada quer de 
rés, elle desprcsa-vos e aos vossos odios. Ah! Margarida mal 
sabe que o homem deteslado por seu pai, é o. seu R aphael! 
At minha cabeça de novo se arrisca nesta nova parada, paiada 
rm (pie anda o amor. Não importa, ella já é posta a preço pelo 
amor que devoto á puiria, seja também pelo amor que tenho 
a Margarida. Margarida e a p a tr ia ! (senta-se na poltrona.) 
Ah! e'am bas occnpam o meu pensamento, _o meu coração,, 
aoezar de serem distinclas, entre si. A patria é o meu ídolo, 
Margarida é o meu anjo o por ambos sacrificaria a minha 
vida" Para libertar a patria dou o sangue todo, e para possuir 
Margarida o mundo aífrontaria, muito embora ficasse em suas 
* ninas sepultado. (Vendo os livros.) As divindades se entendem. 
Margarida distrac-se com as musas (pegando em uma gazela.) 
F.lla olvida Raphael pensando em Garibaldi. Resoluta e firme, 
eslou que tudo hade affrontar para ser minha esposa, e poder 
na terra não vejo que tente obstar os nossos destinos (lena,o 
para si.)

4



SGENA 9.a

Garibaldi e Pedro.

p e d r o  (ft parte.)

Olá! . . .  é este o mostre do sour. Alfredo? Que lal será olio ? 
Oomo séVecosta na cadeira da m enina! O mestre Rorolheii 
com este não jogará as cristas, como faz comigo. Acabei de ou- 
vii' agora mesmo um sermão rjue não llie cneoinmendei. .vm lia 
remédio, mestre Dorotlieu manda, obedece-se, e diga a este se­
nhor, que não conheço, que seus aposentos estão promplos 
(para Garibaldi.) Bons dias, S e n r . . .  é verdade como é o 
seu nome?

g a r i b a l d i , (continuando a lêr.)

Raphael.

P E D R O .

Raphael! É um nome celebre na Italia. Raphael chamava- 
se meu avô que foi um opliinosapateiro em T u rim .. . .  eutao 
o senr. R aphael.. . ecsla ! Raphael d eq u e?

g a r i b a l d i , (deixando de lêr.)

Quem és tu ?

P E D R O .

Eu chamo-me Pedro, Pedrico, como me chamava minha de­
funta inãi, filha do celebre Raphael de que já vos Paliei.

g a r i b a l d i .

Pedro, és criado neste castello ?

PEDR O .

É verdade, por graça de Deus e da filha do senr. (anule. Ku 
andava aos páos sem ter aonde dorm ir, m orrendo á fome 
quando o acaso quiz que um anjo viesse em meu soccorm

-j" B BS .

1 n wmwwinrai m ViWUflffW
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. Era D. Margarida, que vendo-me em tanta miséria, condoeu- 
se do meu estado e fez com que seu pai me tomasse para 
criado. Aqui Irato dos cavallos e dos cães de estimação do 
Senr. Conde.

G ARIBALD I.

Então deves a D. Margarida a tua estada neste Gastello ? 
Ella foi a tua boa estrella? (a parte.) Será clle grato ! Expe­
rimentemos:

p e d r o  (á parte.)

Este homem, se me não engano, tenho visto na floresta deste 
Gastello.

G A R IB A LD I.

Deves ser grato á filha do senr. Conde,

P E D R O .

Por cila tudo sacrifico,.

g a r i b a l d i .

E terias coragem de affrontar perigos para sua salvação r

p e d r o  (a trapaIliado.)

G o m o ?.. .  E u? Ah ! sou corajoso como um leão, como o- 
diabo, como Garibaldi.

g a r i b a l d i  (levan tando-se .)

E se te agarrarem  p a ra ----

p e d r o  (medroso.)

Estaes brincando? O susto causa palpitações alteradas no
coração----  , ,  , ,

g a r ib a ld i (a parte.)

É covarde. Vejamos se é venal (alto.) Se em troco de uma



bolsa cheia de ouro de ti se exigisse uma traição feita aos ha­
bitantes deste castello, trepidarias em pralical-a .

P E D R O .

E quem me daria uma bolça cheia de ouro1

Eu.
GARIBALDI. 

PEDRO.

V ós! __ e com que condicções ?

g a r i b a l d i .

Para facilitares roubar-se este castello.

PEDRO.

Sois um homem de h e m .. . .  digo sois honrado, mio oreis 
capaz de oíiercccr-me uma bolsa com o u r o . . . .  o mestre do 
Senr. Alfredo. . . .

g a r i b a l d i  (á p a r le .)

Por minha vida, este homem é polirão e venal (alto.) Pedro, 
veio que és um valente defensor dos domínios de Ransberg. 
Aconselho-te que sejas íiel a teus amos, porque solhes fores 
traidor (agarrando a Pedro pelo braço.) Treme de mim que te 
torcerei o pescoço.

p e d r o  (de joelhos.)

Em nome de D eus! . . .  Vós tendes mãos de fe rro ! I r r a ! . . .  
apertais dotai fo rm a .. .  Jesus! b a s ta . . . .  sinto quebrarem- 
se-me os ossos do pulso.

GARIBALDI.

Se fores traidor (apertando-o.)

P E D R O .

De forma nenhum a. . .  a h ! p iedade! . . .  p iedade! . . ,  com*

;:-í - « . , . . .
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p a ix ã o ! . . .  o suor frio corre-me em b agas. . .  a h ! Senr. Ra­
phael, tende compaixão de Pedro, do neto do celebre Raphael.

g a r i b a l d i  (empurrando-o.)

Re eu souber que és ingrato, mato-te (Pedro benze-se.) E se 
fores fiel e agradecido aos Ransbergs, dar-te-hei ouro (Pedro 
reza .)  Tens-m e entendido?

p e d r o  (erguendo-se.)

/\}i \ vós fallaes (mirando o pulso) com tanta c la reza .. . .  
(á par te.) Se me apertasse assim o pescoço, estava eu servido.

g a r i b a l d i  (á parte )

v preciso não causar suspeitas a este creado; póde ser-me 
ulil ainda (aim .) 0  Senr. Conde partio?

P E D R O .

Ha muito que foi a caça e o mestre Dorotheu mandou-me 
avisar-vos de que os vossos aposentos estão prómptos.

g a r i b a l d i . 

Esperarei aqui o Senr. Conde.

P E D R O .

Como quizerdes (vai saindo) ,

g a r i b a l d i .

Não te esqueças da minha promessa.

P E D R O .

À h ! terei cautella de não esquecer-m e, a minha vida exige 
vigilância (sae.)
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SGENA 10»

Garibaldi e Margarida.

MARGARIDA.

GARIBALDI.

M argarida ! Minha am ada M argarida!

MARGARIDA.

IPmluwL a em preza foi a rrisca d a , mas fell/, exilo l i «  >"<»•• 
i\ào sabes como trem ia por li. Ainda co rres  o p e r i p  de s n  
descoberto por meu pai como o hom em  a m a d o p o n m in , mas o 
dedo de Deus que nos gu iae  p ro te g e . . . .

GARIBALDI.

Se és um dos seus anjos, como não le liad e e lle  p ro tegei • 
(',01110 queres, que Deus te abandone ao azar da so rle , se es a sm.. 
inais perfeita ob ra?

MARGARIDA.

És um seductor, um  lisongeiro. Meu pai partiu , levando Al­
fredo eomsigo , ellcs voltarão em breve e contiuúas com os 
lens disfarces, não é assim ? D iz -m e ? . . .  es inimigo de G nu- 
babli ?

GARIBALDI.

Assim pensas, pelo que me ouviste?

MARGARIDA,

E verdade.

GARIBALDI.

És austríaca , e pugnas pelo inim igo da lua pairin '?

Raphael.
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MARGARIDA.

Pugno por esse grande-hom em  que, tem se livrado das 
mãos dos seus inimigos, zombando delles, e trabalhando para 
chegar ao seu íim, que é libertar a Italia.

GARIBALDI.

És uma Gartbaldina?

MARGARIDA.

Sou uma fraca mulher, nada mais.

GARIBALDI.

E temes que Garibaldi seja victima um dia? E não pensas 
no nosso am or? N’esle amor occulto de todos, que augment;! 
de momento á momento, sem que teu pai saiba, que amas e 
és amada pelo mestre de Alfredo ? A h ! não temes pelo nosso 
futuro, pelo nosso amor immenso como o poder de Deus! 
Aã o lemes teu pai conspirado, em furor, armado de poder, 
nos separando ?

MARGARIDA.

De que heidc temel-o? Qual é o pai, a quem as lagrimas de 
uma tiliia não abranda o coração e enternecer a alma.

G ARIBALD I.

O teu.

MARGARIDA.

Oh! a tudo então saberei resistir.

GARIBALD I.

E ao Conde R ansberg!

MARGARIDA.

Tudo affrontarei, Raphael, pelo nosso amor.
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g a r i b a l d i .

riA r Apiiradi e fYa°il, quo o sopro da viração desfolha e 
F!° querest g u i r  o a n l q u e  m l conduz ao infortum o?

MARGARIDA.

Men Rnpael, a lua Margarida, i  t o m  
que o Inrao curva, mas não quebra, hade lriu,n ,..ar la lem
* . i ___ Ti1, não scrao os receios da ma soitc,1 a* * ....
II VW V” \  ~--- • - )

nestade que nos ameaça. a  n«u »un«u u;V - . w  - -  
line me obstaráõ de caminhar junto de ti, nao seia o b.utjai 
dos zéfiros, que arrancarão as pétalas ae tua Marganda.

GARIBALDI.

Masse leu pai, derramando lagrimas, to implorar que es­
queças o teu Raphael, o se o seu pranto calando em leu t o , uo 
l i e  amor que me escalda o sangue, lerei por hm de aImi.tlo- 
n afm", entreaueám inha má eslrd la . Bem sal.os Margariíla, 
quanto o Conde é terrível com a sua nobreza. Se 
que me amas, mandar-me-ha arras ar para ora do seu CasW 
lo, como um plebeu ousado c insolente. Margai-mu, cu se ru  
duas vezes inleliz, perdendo-te, e sendo allroutauo pui teu p.m, 
de quem mc vingarei então.

MARGARIDA.

qnel, se a desgraça loear-1e, lerás a !eu lado a lua íiel 
Marsarida. Ella mitigará leus sotVrimenlos, tuas magnas; sua­
vizará luas amarguras com seus risos e afagos. Eu não leino 
5,s torturas dos infernacs inquisidores, nem os lonnentos.m - 
ventados pelos malvados, e muito menos as iras dc um pai, 
que ama-me muito. EUe cederá a meus rogos, e nós seremos
felizes.

GARIBALDI.

E se cruel, não te allcndcr? O h ! não o conheces!.

MARGARIDA.

*À h! Serei lua contra a sua vontade. Jamais quero a vida, 
se uão for paru- gozal-a a leu lado.

mms&>~~
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G A R IB A L D I.

Great ura divina! Celeste emanação de ura amor tão doce, 
quão puro. Eu le amo! oh! amo-te, como amo a patria, a 
minha querida p a tr ia ! D elia chegarei a esquecer-me ao teu 
lado Margarida (fica triste-.)

MARGARIDA..

O que tens?

G A R IB A L D I.’

N ada___ N ada. . . .  uma recordação do passado; já passou..
Margarida o mar cncapella-se, quando a bonança o abandona 
ao furor dos ventos; assim  é o meu coração. Quando separo 
o pensamento de ti, o n d a  patria, sinto p u M a re m  meu peito 
o coração, cheio d e d ô re  desespero, mas ao teu nome, a lem­
brança da patria, faz reviver em mim a esperança. O doce e 
suave sonda tua voz adorm ece e facilmente torna ao seu na­
tural o meu triste coração. Os teus risos, um olhar teu, o 
torna tranquillo como o leito de um rio fazendo deslisar mansa­
mente sua corrente em noite de luar. A lua voz me laila n’alma, 
como a melodiosa e terna harpa de David, animando-me para 
o combate da liberdade da Italia. E quererá Margarida acom- 
nanhar o seu Raphael, quando o grito de independencia echoar 
por toda a peninsula? Ligado ao destino d’esse homem, es­
cravo de suas ideas, não te arrependerás de o ter amado ? O h! 
dá-me força e valor, tornando-m e um baluarte inconquisíavel 
para defesa da patria contra os déspotas que a opprimem. Oh ! 
então serei um soldado valente que desafiará as cohortes do 
despotismo para as dispersar para sempre.

MARGARIDA.

Que ouço ! e é Raphael que falia assim ?

GARIBALDI.

Assim querias ouvir ainda a pouco de meus lábios, a lin- 
onaacm que teu coração gosta de ouvir. Quando o sol da 
fiherdade surgir por sobre a Italia, dardejando os seus raios 
de explendor, illum inar as m inas dos déspotas, oh! então 
seremos fe liz es .. .Não andarei perseguido e poderei a teus
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\ ) h  offerer er-te os louros ganhos nos combales da liberdade. 
Deixa-me, Margarida, que de joelhos beije as Luas maos ge­
nerosas (ajoelha). Oh! momentos sao estes, que se sentem 
mais não se explicam.

MARGARIDA.

Ah ! Sinto perder a cabeça! Ergue-te Raphael, tem pieda­
de de m im . . .

GARIBALD I.

Receias de teu Raphael (de joelhos.)
*

MARGARIDA.

Tenho medo de mim mesma ?

GARIBALDI.

Se eu fòra Garibaldi.. . .

m a r g a r i d a  (dando-lhe a mão a beijar).

Àmar-te-hia como amo a Raphael. (Garibaldi de joelhos 
beija a mão de Margarida. E n tra  o conde e os vê.)

SCENA 11.«

Garibaldi, Margarida e Ransberg.

R A N SB ER G .

Que v ejo !

m a r g a r i d a  (occultando o roslo entre as mãos.)

Ah! (Garibaldi ergue-se.)

r a n s b e r g  (com fu ror.)

O lá ! Vinde to d o s! Um traidor no meu castcllo, vinde l
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m a r g a r i d a  (correndo  p a ra  o p a i .)

l\íeu p a i !

SCENA 12.»

Garibaldi, Margarida, Ransberg, Dorotheu, Pedro e
Criados.

DOROTHEUt

Aonde está o crim inoso?

RANSBERG,

Ei-lo, é Raphael.

TODOS,
Raphael ? !

r a n s b e r g  ( d esesperado . )

Quero vèl-o arrastado do meu castello e sem piedade acoi­
tado por vós. Cumpri as minhas ordens (os creados avançam 
para G a rib a ld i m a s  re c u a m  in tim id a d o s .)

g a r i b a l d i  ( a rm a d o  de u m a  p is to la .)

Ai d’aquelle que me tocar (aponta  a p is to la ,)

m a r g a r i d a  (de  jo e lh o s  aos pés d o p a i .)

Meu pai, tende piedade de mim, das minhas lagrimas; oh! 
não loqueis em Raphael, em nome de Deus.

r a n s b e r g  ( r e p e l l in ã o -a . )

Filha degenerada l

m a r g a r i d a  (para Garibaldi.)

Raphael, meu amado Raphael, foge, em nome de tua Mar­
garida, do nosso amor.o i
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RANSBERG ( f u H o S O . )

Em nome de Fernando im perador d ’A ustria, p rendei-o .

GARIBALDI.

Em nome da Italia não me toqueis !

r a n s b e r g  (erguendo o  chicote para Garibaldi.)

In so le n te !

g a r i b a l d i  (agarra o braço do Conde fazendo cair o chicote ante*
que este lhe toque.)

Conde R ansberg, pagareis caro esta a ííron ta . D espertastes o 
leão com o vosso chicote, elle acordado vos estran g u la ra  com 
suas garras (empurra a mão do Conde, que tem conservado s t -  
qura, eeste caeem uma cadeira.) Ameaçastes o hom em , que os 
mais audazes ainda se não atreveram  a tocar sem can  pot te t­
ra . Sem saberdes quem  sou affrontastes-m e com esse in s tru ­
m ento infam ante. Quereis a lu ta?  Ella será  de exterm ínio . 
Um de nós desapparecerá da face da te rra  para  sem pre . Adeus 
M argarida, espera pelo teu R aphael.

m a r g a r id a .

Adeus R aphael! 

g a r i b a l d i  (correndo pulando a janella que deita pura o pníeo.) 

Conde R ansberg teme a m inha vingança ! (desapparc.ee.)

SGENA 13 a

Margarida, Ransberg, Eorotheu, Pedro, Criados e  
Alfredo w m  covvmVo.')

a l f r e d o  (corre ci janella e  dispara a arma de caça sobie Gai i -
b a l d i . )

Morre traidor! (atira a arma ao chão.)
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m a r g a r i d a  (desmaiando.)

Ah! (■m e no chão.)

r a n s r e r g  (ercjuendo-se maquina I'menk )  

(jiiciM é este homem ?

ALFR E DO .

K imribaldL

TODOS.

liari hnlcli!

(Pedro cae d u joelhos bonzeiido-se. Cae o piinu.)

A i m  d o  L “ a c t o .



ACTO E!

Vbigmfiea sala do Gastello do Conde de Ransberg, tcndo no centro uma longa mexa 
com preparos para escrita o cadeiras em circumferencia. Nas portas estão caí­
dos os resposteiros encarnados com os brazões do Conde. As portas do fundo dão 
entrada cominum, as da esquerda coiumunicâo com os apozonlos de Margarida-. 
E' noite.

Pobre I ta lia ! Eu não entendo, nem quero entender, o qtiô 
Fazem comtigo e com teus filhos. Sou velho, proximo tenho 
o meu ultimo dia, para nada te posso servir, nem de ti pre­
tendo coisa alguma, que lá vai o tempo das honras e glo­
rias ! Ai de mim! outros não dizem o mesmo.

Menos eu, mestre Dorotheu, que também ignoro o que en­
tre  nós se passa. Aqui tudo ó mysterioso co m o .. .Lem bra- 
se, ha um mez, que vimos o maldito pu lar a janella para o 
pateo e escapar ao tiro que sobre elle disparou o Senr. Al­
fredo e que mais uma vez errou ao a lv o ! Quem diria, que 
aquella cabeça de tanto valor no mercado de Vienna, este­
ve entre nós e . . .  (aparte) i r r a ! ja ia entornando o caldo 
(alto). Sim, mestre Dorotheu, quem d i r i a . . .  nem eu s e i . . .  
a h ! sim, nós fallavamos.

SCENA 1.»

Dorotheu e Pedro.

d o r o t h e u  (aceenâendo  as v e la s .)

p e d r o  (sa c u d in d o  o p ó  dos m o v e is .)

DOROTHEU.

Da Italia. A Italia q i^m elterão  em tal meada e não heide 
ser eu, Dorotheu, velho, no ultimo quartel da vida, que a

A VINGANÇA.o
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W ide desembaraçar. Agora i  .p c  ou digo, so o grande he- 
mem vivesse. v

rE D R O .

S-ilvou-se do tiro do Senr. Alfredo, mas do punhal do Sonr. 
Torde não poude escapar (chegando-se perto a Dorothea.)E cs 
Í í " m u , a c h a ,  acredita, tem certeza, de que Garibaldi e
mi o rlo? I m duello .. . .

DOROTHEA.

Avmii assevera nosso amo, e quando um fidalgo diz urna 
rn i-i mrnosnor dever não duvidar da veracidade de suas pala- 
™ ;.' T » C Í « Í  cs.es os deveres que .lio» impõem aos 
plebeus, muito embora mintão á seu talanlc. 1 edio, eu mu. 
te fallava de Garibaldi.

P E D R O .

Faltastes no grande h om em .. .  mas um duello, sem pa­
drinho . . . .

b o r o t h e u .

Garibaldi equivocado com NapoleSo B onaparte! Com esse 
general, que de tudo sabia tira r partido e no meio das des­
cendências estranhas, nascia a sua esperança, morrendo a 
estrangeira nacionalidade! Garibaldi, confundido com o gran­
ite homem, o homem das cem batalhas, dos cem combales, 
das continuas v ictorias! Iloje é morto, quando mio, entraria 
pela Italia, como tantas vezes entrou peia Austria e pela lies- 
panha. Infeliz no fim de sua brilhante vida, vio a sua coroa 
de louros trocar-se pela de cypreste, como a gloria pelo infor­
túnio. Morreu m arty r! Depois de fazer reis e destnbuir scep- 
tro s, dominado m u ito .. . .  o h ! m orreu, como nao esperava 
m orrer, quando pedio a protecção da Inglaterra. Mas esta o te­
mia como o cordeiro teme ao lobo, condemnou-o ao desterro, 
a m orrer em Santa Helena ! Servi debaixo de seu commando 
(piando o Senr. Marquez de Ransberg, reíugiara-se nalng  a- 
iorra, com seu fillio o Senr. Conde, nosso amo. Commandados 
por elle, demos a famosa batalha d^M arengo. Ah ! que ge­
neral ! Valente no meio do fogo, animoso no centro do perigo .



P E D R O .

E.u seria assim, mestre D orothea, se não tivesse nascido 
idra de tempo, em uma noite de eclipse. O m eugenio, eu co­
nheço custa-me a contê-lo, é todo guerreiro ! é te rr ív e l! c 
belicozo ! Quando os caxorros do Senr. Conde enfezao-me, 
vingo-me com victoria certa comendo tudo quanto de hom 
lhes manda o Senr. Conde. Oh! eu bem conheço que sou le­
vado da c ó le ra .. .

DOROTHEU.

És um Garibaldi de hoje.

p e d r o  ( m edrozo  observa  a s c e n a .)

E m . . .  fallaes em defuntos. . .

DOROTIIEU.

E tens medo dos mortos ?

P E D R O .

Quem eu? eu os dezafio. (aparte) Meu Deus,livrai-me dos 
fantasmas e das almas do outro mundo.

D OROTHEU.

Hoje só fallão em Garibaldi, como de um grande soldado, 
como se um destimido lora. Eu o quizera ver passar apon ­
te d’Areole onde asbálas chovião sibilando pelos ares, var­
rendo tu d o , derrubando to d o s! Ahi é que se mostra co­
ragem. Ainda tenho saudades desse tempo que já passou ! 
Não me recordo uma só vez do vencedor de Austerlistz que 
não sinta pungentes saudades. Maldita batalha de W aterloo ! 
Mil vezes malditos os traidores, que cobardemente trahirão 
o grande homem. Foi o sol que se precepitou no occaso , 
levando comsigo todo brilho de sua luz explendente.

P E D R O .

Sois um bonapartista te rrív e l!
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DOUOTHEU.

Aooi-a a iu lriia substitue o tiro de canhão, nao se comba­
le e íi campo vazo, a peito descoberto, não , as campanhas 
destes tempos são dadas alravez dos rcsposleiros, nos de- 
grãos do tlirono, em guerrilhas diplomáticas.

P E D R O .

Isso é a ss im .. .m estre D oro tlieu .. .mas dizei-me o que ha 
lioie neste easlello, pois é a primeira vez, desde que aqui es­
tou, que vejo este salão illum inado, quando no pavimento 
terreo liabitavão todos quazi os dias inteiros. Sabe, eu sus­
peito. . .

D O R O T H EU .

O que suspeitas?
P E D R O .

Que na casa do Senr. Conde vai haver jogo no qual a pa­
rada deve ser a nossa Italia.

DOROTHEU.

Oir/as fallar assim !
P E D R O .

Elbe. . .  (ri parle.) O que ia d ize r! (alio.) Eu fallo com
v o s c o . . * c o m  o meu m e s t r e  Dorotlieu.

DOROTHEU.

Disseste, e lle ! . . .  Elle quem ?

p e d r o  fd is fa rç a n d o .)

Elle, o Senr. Conde. .  . a h ! julgáveis fallar eu do vosso Na po­
lca o? No vosso tempo, a guerra cheirava a chamusco, não era 
guerra de palavra ?

DOROTHEU.

Sinto praser, quando me recordo das façanhas que osexer-
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eilos italianos fizerão sob o commando de Bonaparte! Não 
sei p o rq u e .. .  sim.

P e d r o  (d parte.)
É a sua corda sensivel, safa, ia-me perdendo e se elle sou­

besse (olha para os pulsos.)
D O R O T H E T .

Luiz Felippe tanto o guerreou, porém mal sabe esse m onar- 
d ia  o que pela Franca se trama contra elle, As oceultas guer­
reou o Cesar moderno e outros em sociedades secretas, tra­
balhão para deital-o por terra. E fallão em republica ! Com 
mil bom bas! Mazzini aventa essas idéas, que a mocidade lbe 
aconselha, mas ellassão más e perigosas. Antes a liberdade 
como entende e quer Garibaldi, do que pela forma que pede 
Mazzini.

P ED R O .,

Mas Garibaldi é m orto . , ,  se foi vencido no duello..
D O R O T H E U .

Outros o imitaráõ para conseguir o que elle infelizmente 
não poude. Com tanto que, não haja republica. A republica 
da França sirva de fiel espelho as outras nações e Luiz XVI 
infeliz e desgraçado, foi victima d’essa republica. Não quero 
Ma rats na Italia; os D anlonseftobespierresnâonos servem, e 
mesmo velho, ainda darei tiros contra a republica, Deos livre 
a Lai ia desse (lagello.

P E D R O ,

E o Senr, Conde não gostaria muito da brincadeira. Mes­
tre  Dorothea,, se Garibaldi é morto, como eu creio, por as- 
seaurar-nos o Senr, C onde, a independência de Italia vai 
iual e a peninsula terá de viver eternamente escrava. Ah! com 
a morte de Garibaldi, meu. Deus! como. fico enternecido lodo, 
vendo correr o pranto magoado de D. Margarida ! Coiladinha! 
Parece ir definhando a olhos vistos! ( limpando as lagrimas.} 
Eu em vendo alguém chorar perco logo o appetite e fico terno 
nuno um namorado. Eu não nasci para chorar, nem ver outros 
chorar.

D O R O T H E F .

Partamos; alii vcnLo Senr. Conde (saem.)
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SGENA 2.;i

Ransberg (mduncV.oYvco

Ella deu credito ásm inhas palavras, julga Garibaldi morlo, 
chora a perda do ente que tanto ama ! Custa-me ver nolle e 
dia, min ha filha desfazer-se em pranto! E hei-de uodoar a 
minim nobreza paraenchugar-lhc as lagrim as? Não ! Surpi- 
riãodos se u s lumulos os meus antepassados a amaldiçoarem 
a quelle que esquecera o que é ! Antes vê-la carpir a dòr de 
haver perdido um amor vergonhoso, do qne consentir que nos 
braços de um caudilho, de um perverso, se lançasse como es­
posa (senta-se junto á m eza.) Margarida suppõe-mo assassino 
do seu amado, como todos crêem neste castello; e quem du­
vidaria da minha palavra? A nodoa que do inferno foi lan­
çado sobre os meus brazões, eu a lavarei. Fclizmeme a lula 
vai acabar. O imperador Fernando perdoou-mc o de mimexi- 
gio este castello, para reunir um congresso, sem causar sus­
peitas as potências alliadas como a França, Inglaterra e Rus­
sia e secretamente resolverão o destino que deve ter a Itaiiu. 
O castello de um desterrado, illude certamente as prcspieazes 
potências,para desconfiarem de cousa alguma. Nápoles, Roma, 
Austria, Toscana e Sardenha, envião seus diplomatas e esta 
noite, d’aqui a pouco reunidos nesta sala, deliberarão o meio 
determ inar esta guerra continua que a Italia soffre no proprio 
seio. Concluído este trabalho, deixarei o castello, deixarei 
Garibaldi entregue a solidão das florestas c em Vienna o desa­
bo a p e rtu rb a ra  paz do meu espirito, embaciando os titules 
de minha nobreza. File, com um bafejo nocivo, fez m urchar 
a mais beila flor, que neste jardim  ameno, cauteloso educava; 
mas se a justiça dos homens é impotente, a de Deus não dor­
me (fica  t r i s te . )

scena 3.»

Ransberg e Margarida.

m a r g a r i d a  (sa in d o  dos seus aposen tos v e s tid a  de p r e to , sem  ver
seu  p a i .)

A h ! quanto sou infeliz ! (ch o ra  o ccu lla n d o  o ro s to  n a s m ã o s .)
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r a n s b e r g  (á  p a r l e . )

Sempre lacrimosa e inconsolavèl!

MARGARIDA ( s m  V6V 0 p a i .)

Meu D eus! porque não me tiraes a vida, se Garibaldi é 
morto ?

r a n s b e r g  ( e r g u e n d o -se .)

Porque Deus é as mais das vezes generoso e não quer pu­
nir.

m a r g a r i d a  (a ssu s ta d a .)  

Perdão, Senr., não vos havia visto.

RANSBERG.

As lagrimas cegão-te como o amor eloquente e perde-te a 
dòr. Dilinhas, sem pensar, que um suicídio é punido pelas 
leis divinas e que os teus soífrimentos magôão e acabrunhão 
um velho que, já  nos últimos annosdevida, também chora e 
é infeliz, como pai. Debalde tenho empregado minhas sup- 
plieas e minhas lagrimas infructiferas correm ! Tudo ! tudo 
desprezas com frieza, para pranteares a morte de um infame 
aventureiro, sobre quem pesão horríveis crimes. E não te. 
cornmove este penar de teu pai ? Um cajado de perigrino atra­
vessando a coròa de Conde, nos brazões de nobreza dos Rans- 
bergsera  o que desejavas. Oh! miséria das m isérias! O filho 
de um pescador esposo da f ilh a .. . .  n ã o ! nunca ! . . .  Oh ! 
e ousaria Margarida esquecer-se dos seus deveres? Os bons 
medos e docilidade com que te lenho tratado, de fôrma algu­
ma, tem podido amortecer esse amor criminoso que era of- 
fensivo a teus avós, á memória dos R ansbergs! nem um só 
instante minhas lagrimas apagarão os vestígios no teu cora­
ção que deixara esse desgraçado amor, puro o innocen te! 
Não vês que esse fogo abrasa-te o peito, dilacera-te a alma 
e te mata ue angustias! Se Gãribaldi ainda vivesse----

MARGARIDA.

M orto! O h ! não sei o que me diz o coração. . .  uma voz
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secreta resôa a meus ouvidos como a de um anjo do S enhor. , .  
O h . . .  elle vive !

RANSRERG (confllSO.)

N ão1 n ã o ’ eu o assassinei, foi um duello sem testem u­
nhas, íio qual cahio á meus golpes, sucumbio a meus p e s . 
Essa voz que ouves é saída da sua sepultura, para atoim en- 
tar-m e e vinga-lo da affronta que lhe fiz, vencendo-o na lucta 
de vida e de m orte! Morto está elle para sempre e a paz da 
Itatia será restabelecida como a do meu coraçao boi uma 
lucta igual, homem á homem, face á face, ferro a ferro ven­
c i - a  vi cl ima foi minha, a vingança m orreu com elle e a ol- 
fensa recebida deste caudiiho em meu casteUo, estava apa­
gada com o seu proprio sangue (aparte).. Aproveitemos o 
perdão (alio). Decepando-lhe a cabeça fiz d ella um rico pre- 
.sente a Fernando d’Austria, em troca recebi (mostra o papel, 
esta carta imperial, com o meu perdão (áparte) amanhã dei-, 
sarei a Italia,

M A RGA RIDA ,

o  que dizeis? Estues perdoado? Tendes de deixar este 
caslello ?■

r a n s b e r g .

Perdoado pelo soberano; não sei se mais voltarei a Vienna,, 
Margarida! Ha um mcz que tenho fugido de ser cruel, bar- 
haro mesmo, paracom tigo, ha um m ezque encontrei-le ou­
vindo confissões de amor desse desgraçado aventureiro; ha 
um mez que te vejo rebelde a minha vontade, aos meus dic- 
tames; custa-me, mas prevejo- que tentas obrigar-m e a lan­
çar mão dos direitos de um pai austero, empregando conlra 
ti os meios violentos, que tenho repellido até hoje. Já me fi­
zeste cm luctaextranha matar um homem!

m a r g a r i d a  ( o c c u h a m e n te . )

r a n s b e r g  (alterado.)

Queres arrastar-me á situação odiosa de ser mau pai? Clm- 
la s ?  Eu rio-me do leu pranto, como ri-m e, nesse dia, vendo

i
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lavado no seu proprio sangue e a meus pés o teu amado 
Garibaldi.

MARGARIDA.

Oh ! não sois meu pai— v ó s .. .

RANSBERG-.

Acaba.

MARGARIDA.

Sois um c ru e l!

RANSBERG.

Assim o quizeste.

MARGARIDA.

E porque não haveis de matar-me ? Fostes o seu algoz, $ fi­
de o meu verdugo. Não, vós sabeis que a morte seria um 
alivio para vossa filha e vós quereis o martyrio para ella.

RANSBERG.

In sensa ta ! desobediente! Abrigaste em teu peito sentimen­
tos baixos como o chão que calco com os pés e querias co­
roar essa vergonha com aprovação de teu pai7 O h ! vinguei- 
me e matei a tua esperança futura.

MARGARIDA.

Mas não tendes poder para riscar do meu cotação a me­
mória de Garibaldi. Matastes nesse duello nossos corpos, o 
golpe que lhe tirou a vida ferio-me até no amago da alma, 
mas as nossas almas serão unidas no céo, aos pés de Deus.

r a n s b e r g  ( alterado. )

Inso len te! Esqueces que posso. . .

m a r g a r i d a  (de joelhos aos pés do pai.)

Matai-me! 0 que vos detem! A dextra que manchou-se



com o sangue <1° Garibaldi d e w  d e r ra m a r  o < l e ^ g o r i J a  - 
E m  nome de minha mãi,  m a la i - m e ! . . .  O h ! Uiai-mc a M da.

r a n s b e r g  (repelUndo-u.)

Pimir-le-hei com r igor  (sae.)

SCENA 4 >

Margarida (t^utnào-st.)

Vai-lo, Conde R ansberg, orgulhoso e soberbo fidalgo; o 
men coração não te pode crer. Tentas illudir-me e nao sa­
bes quemais atêas as chamas deste-logo, soprado pelo amor. 
Mal sabes, que o amor que consagro a Garibaldi, morto ou 
vivo é maior do que o odio que lhe tendes. Se Garinaloi 
não v iv e . . .meu D eus! se Garibaldi foi morto n’esse duel­
lo. . .M i! porque temeis, Senr. Conde, que vossa filha saia 
deste castello e redobrais cauteloso os vossos rigores? Aqm 
existe um mysterio, que Deos fará desapparecer com a luz 
da verdade, (de joelhos) Meu Deus ! se elle já não v iv e .. ,  
dai-me a m o rte !

SCENA 5 a

Margarida e Dorotheu.

DOROTHEU.

Quereis a morte, quando apenas com eçacs, como a flôr, a 
desabrochar na vida ?

m a r g a r i d a  (e r g u e n d o -se .)

Quem vos chama ?

D OROTHEU.

Mandado e não chamado aqui me apresento. Vosso pai or 
denou-me que vos retenha em vossos aposentos, é a sua von 
tade e a vontade do Senr. Conde é uma lei para mim.
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M ARGARIDA.

Sou prisioneira?

DOROTHEA.

Asssim determinou-me vosso pai.

MARGARIDA.

Dizei antes o Senr. Conde, eu já não tenho pai.

DOROTHEU.

O que dizeis?

M ARGARIDA.

Que deveis obedecer á vosso amo (entra nos seus aposen­
to s )

SCENA 6.»

Dorotheu,

Pobre m en ina! (fecha a porta por onde entrara M argarida.) 
Besta-lhe o terraço por homenagem; mas á noite into poderá 
com a vista devassar o prado que se estende a seus pés; é o mes­
mo; ella não tem olhos para ver esim  para ch o rar.

SCENA 7.»
Dorotheu e Alfredo.

A LFR ED O .

Aonde está meu pai ?

D OROTH EU .

Deixei-o ha pouco na sua alcova.
7
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ALFREDO.

E Margarida ? 

d o ro th e u  ( a p o n t a n d o para os aposentos de M argarida.)

Ali. Vosso pai csiá cansado de a ver cliorar e, tendo hoje 
visitas, ordenou-me que a dctesse até suas novas ordens.

ALFREDO.

Vou crendo que as minhas investigações são bem feitas c 
que a morte de Garibaldi, não passa de um ardil inventado por 
meu pai, para arredar do coração de sua filha as ideias dc 
amor.

DOROTHEU.

Raciocinaes melhor do queatiraes aos cabritos.

ALFREDO.

Os velhos são egoístas, pensão que o juizo é propriedade 
d’eiles e que um joven não pode ter raciocínio ! Mas, Doro­
theu, apozar da minha pouca idade, tudo tenho observado, 
como se contasse os invernos e as primaveras que teus. Pelos 
olhos de consciência, tenho visto, com imparcialidade, que o 
amor de Margarida a leva á sepultura se Garibaldi é morto; 
e se vive corno creio— e cila consiga pcrtencer-llic— ah ! então 
a morte será a partilha de meu pai. Maldito tiro , errado tão 
fóra de proposito, foi aqueiie que a primeira vez desparei con­
tra o meu improvisado mestre.

DOROTHEU,

Chegastes tão a p ro p o sito .. .  mas atiraes lao m a l . . .

ALFREDO.

Entretido na caça, perdi-me de meu pai e uma ftòr sil­
vestre, chamou-me a ir  colhe-la, como uma recompensa do 
meu trabalho perdido, como caçador. Eis se não quarnlo, de­
paro com dois camponezes, sem que elles me vissem ! Oh ! 
apenas ouvi-lhes dizer: Garibaldi está no castello do Conde
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Ransberg deixei a floresta e a fiôr, corri a defender meu pai. 
Cheguei as galerias, Raphael saltava o eirado restava-me ai- 
cançal-o com um tiro— vós sabeis o resto.

D O R O T H EU .

Ahi vem o Senr. Conde.

A LF R E D O .

Vede-o, Dorotheu, triste como um tum ulo.

SCENA 8.a
Dorotheu, Alfredo e Ransberg,

r a n s b e r g  (para A lfredo.) 

Cumpristes as minhas ordens?

A LFR E D O ,

Tudo está prevenido, como determ inastes, meu pai ,. 

r a n s b e r g , (para Dorotheu.)
E vós ?

D O R O T H EU .

Nada me resta fazer.

r a n s b e r g  (para A lfredo .)

Mal chegarem os Senrs. Lebreton, Ambrozzini, D. Genaro, 
Relavat, Massel eL augeri, mandai-os en trar (para D orotheu.) 
K vós não consentireis sob vossa responsabilidade, á prelexto 
algum, que pessoa alguma aproxime-se desta sala. Ide e que 
tudo seja como determinei.

SCENA 0.-‘
Ransberg (st\\Ui-se a wsa, vfcvÊ ptvpás.)

Em Vienna, distrahida, hade esquecer esse am or fatal. São.



estes os tratados feitos com a Italia, depois da queda de Na* 
Foleãoe Fernando está assignado assim como Sua Santidade 
Greaorio XVI, Carlos Alberto, Leopoldo II, o Kei de Nápoles 
e os Duques de Modena e Toscana. A re till ca ca o destes tratados, 
importa na divisão da Italia e a Lombardia e o Lombardo- 
Vcneziano, serão da Austria. Se o Scnr. Lebrclon conseguir 
esta retificação, tudo é vantajoso para a Austria. Entre estes 
representantes o Labreton hade prevalecer, embora o Senr. 
Laugeri, enviado pela Sardenha se opponha com todas as suas 
forças. Se o Senr. Lebreton tiver o tr iu m p h o .. .  oh! jamais 
a guerra civil na Italia causará receios senos, como actu-al- 
mente (abrindo um  pergaminho.) Lis a caria imperial do meu 
perdão. Tenho a liberdade de regressar a Vienna; a minha 
innocencia patenteou-se e o Soberano generoso e sabiamenlc, 
houve por bem perdoar-me. Fui condemnado e sou absol­
vido, sem haver commetlido delicio. Voltarei ás camaras do 
Imperador c um dia hei de desmascarar os meus d itrac to res. . .  
Ponhamos em ordem esta pap e lad a .. .  (fica silencioso arra­
mando papeis.)

SCENA10.»
Ransberg e Pedro.

p e d r o  (sem ver o Conde )

O mestre Dorotheu não está cá, melhor. A entrega de um 
papel de um morto, para mn vivo deve assustar muito.

r a n s b e r g  (a parte.)
P ed ro ! 0 que pretenderá cllc ? (o observa.)

P E D R O .

Â graça é que eu ia crendo na morte do endemoninhado, 
sem me lem brar que o diabo ajuda os seus. Eu tenho medo 
delle, que sou p e lo . . .  Bote! Um homem que escapa de um 
tiro e de m orrer aos golpes do Senr. C o n d e .. .  eu nunca acre­
ditei no assassinato de Garibaldi.

r a n s b e r g  (ff parte.)

Elle descobrio a verdade!



P E D R O .

É hoje, ao pôr do sol eu não me enganei, era clle. Pedro, 
disse-me ha pouco indo eu deitar milho aoscavallo, ó P edro? 
Quem me cham a? Vi um miserável. Oh! conheci logo que 
era o meu amigo, que prom elteu-m e tira r a vida, como quem 
prom etle dar um mimo. Elle tem um modo de fallar (olhando 
para o pu ko )  que convence a gente e arrum a-m e estacaria  nas 
mãos, ordenando-me de a en tre g a ra  D. Margarida.

r a n s b e r g  (a parle .)

Uma carta a minha filha! O h ! se elle chega a descobrk- 
me, tudo estará perdido.

p e d r o  (com a carta na m ão.)

O m estre Dorolheu ignorará que (vai a porta do quarto de 
M argarida, o Conde o agarra de sorpreza) a u so u  o mensageiro.

r a n s b e r g  (agarrando-o .)

D esgraçado!

p e d r o  (cae de joe lhos.) 

M isericórdia! m i. . .  s e . . .  r i . . .  cordia.

R A N S B E R G .

Ès um tra id o r! Dei-te agasalho em meu caslello, cu hr Me 
de benefícios, matei-te a fome, a sede, o frio que te mortifica­
va o corpo e pagas-me com uma acção negra !

p e d r o  (de joe lhos.)

Senr. C o n d e .. .  sou um desgraçado—  mas não um trai­
dor. Elle ju rou  m a ta r-m e .. .  o h ! eu o temo, como o demo 
á cruz, eis porque obedecia as suas ordens. Tende compaixão 
de mim.

R A N S B E R G .

S ilenc io ! Margarida está alli (aponta para os aposentos de
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sua filha .) Falla baixo. Aonde está essa caria? (Pedro dando a 
caria.) Diz-me, ninguém avio?

P E D R O .

Ninguém, porque eu mesmo sou um ninguém.

r a n s b e r g  (vai junto ãr luz, abre acarta  e lê)

«Teu pai que tema da minha vingança e espera pelo leu Ga­
ribaldi» (representando.) Pedro, eu t e  perdoo, mas lens de ju­
rar-me,um segredo eterno sobre o que se passou. Garibaldi \ i- 
Yc.mas deve passar para minha filha como morto,quando nao .

p e d r o  (erguendo-se.)

Compreliendo-vos, Senr. Conde (a parte.) Chego a suar frio, 
eu sempre me melto em ta la s !

RAJsDBERG.

Se fores fiel, esquecer-mc-hei do passado e serás sempre 
dos meus; mas, se ao contrario .. . .  a h ! teme da minha coieriu

P E D R O ,

Eu vos juro , Senr. Conde q u e . . .

R AX'SBERG .

Deixa-me.

p e d r o  (sa in d o .)

Que dia aziago para m im !

SGENA 11 •
Ransberg.

Quanta audacia! Escrever a minha íiliia ! Ameaçar-me, 
como se d’elle eu pudesse tem er. Felizmente Pedro, descobriu 
o trama que a sua simplicidade não poudeoccultar-m e. Certa—
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m ente a Divina Providencia começa a proteger-m e (queiman­
do a carta tomada á Pedro.) Nas cinzas sepulte-se o segredo 
que eu quizera só possuir, mas amanhã deixarei a I ta lia . . .  e as 
suas guerras civis. Que im porta o rug ir do tigre, que m ortal- 
mente ferido, rola pela te rra  ?

SCENÂ 12.»

Hansberg, Lebreton, Laugeri, Ambrozzini, Masset, 
D. Genaro, Delavat e Alfredo.

l e b r e t o n  (para Ransberg.)

Meu caro Conde. . .

r a n s b e r g  {para Lebreton.)

V. Exc.a {para A m brozzin i) Senr. Cardeal.

LAUGERI.

Senr. Ransberg o vosso caslello é magnifico. Ainda 'são 
restos que recorda o os tempos feudaes, o mando e o poderio 
■dos antigos Ransbergs.

LEBRETON.

Nos tempos felizes que já  passarão para a bella Italia .

LAUGERI.

Ainda bem que lastimaes, Senr. Lebreton, a perda desses 
bellos tempos; mas consolai-vos, que outros melhores estão 
reservados para a Italia, nos arcanos do fueturo. Eis-nos reu­
nidos em seuredo, no caslello do Senr. Conde Ransberg, certa- 
mente não havemos causar suspeitas á aquelles que nos podem 
tomar contas. Não conheço Estado algum mais amigo e protec­
to r da Italia, deque  a Austria. O governo de Vienna m ostrou 
mais uma vez a sua sabedoria (risonho) nomeando V. Exc. para 
advogar os seus interesses, neste congresso clandestino, no 
qual ternos de jogar . . .  Desculpe-me a franqueza; mas ha jogo 
em tudo. Este mundo é assim, não podemos indireilal-o.
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l e b r e t o n .

Senr. Laugeri, não estamos sós.

l a u g e r i  (fa ra  A lfredo .)

Este bello rapaz tem o typo dosRansbergs.

RANSBERG.

É meu filho (para A lfredo.) Alfredo deixe-nos por algum 
tempo.

ALFREDO.

Obedeço-vos,/Senr. (sae.)

SGENA 13.a
Ransberg, Lebreton, Laugeri, Ambrozzini, Masset, 

D. Genaro e Delavat.

l a u g e r i  (para B a m b erg .)

Gostei da phisionomia do vosso filho, tem um olhar vivo a 
expressivo. É o vosso herdeiro ?

RANSBERG.

É verdade, será o herdeiro da minha fortuna e nobreza „ 

l e b r e t o n  (para B am berg .)

Recebestes o perdão do nosso Soberano ?•

RANSBERG.

Graças ao imperador, posso deixar a Italia.

l a u g e r i .

Folgo muito que o vosso desterro tivesse fim. Sem duvi­
da que o imperador Fernando, escolhendo este castcllo, para
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a reunião do congresso secreto, devia rem unerar o seu pro­
prietário com o perdão de suas culpas. Não é assim Senr. 
leb re ío n  ? 0  vosso soberano não absolveu o S r. Ransberg de 
seus peccados velhos? Quasi sempre os m onarchas princi- 
pião por cruéis e acabão sendo justiceiros. Fernando d’Aus- 
Iria deu um exemplo.

EEBRETON.

Senr. Ransberg, o tempo corre veloz e não o dèvem osper­
der. Toda demora nestes negocios pode vir a ser p rejud i­
cial a . .

LAUGERI..

A Austria.

r a x s b e r g  (ojferecendo a cadeira do topo da meza a Lebreíon.)

Sentai-vos Senr. Lebreton. Senrs. occupai os vossos as­
sentos. Senr. Cardeal Ambrozzhu a direita do Senr. Lebre- 
ion, e vós outros meus Senrs., tomai assento (todos senlào-se e 
falia uma cadeira para Laugeri.) Meu Deus! e o Senr. Laugeri ?

l a u g e r i  (sentando-se fora da, mesa a um kido em uma cadeira
c om nium .)

C o mesmo, Senr. Conde,não contáveis com o representante 
da Sardenha, clleaqui éde mais, ainda mostrastes m aior con­
trição no rim ir dos peccados velhos e deveis esperar o titulo de 
Marquez em retribuição. Meus Senrs. o lugar me é indiferente, 
assim como a causa de que vamos tra ta r, é indiferente a meu 
soberano.. Carlos Alberto sabe cabalmente, que o Piemonte é 
tido como.uma côrte pequena, de quasi nenhum interesse ou 
inlluouria na balança da Europa, mas já que contemplastes seu 
reino, competc-me, como enviado a esta missão, advogar os 
interesses da Sardenha e d aqui, separado de vós, defenderei 
os direitos do meu rei, du minha palria, áfun de que nãosejâo 
prejudicados na divisão das prezas. Lembro-vos, Senr. Lebre- 
lon, que estues representando perfeilamente o papel de leão, 
da fabula. A Italia é a preza, nós outros pobres cordeiros, 
o que teremos em partilha ? O Senr. Conde de Ransberg esteja 
Iranquilio, que a tranquillidade não se hade a lterar por causa 
de uma cadeira no centro do congresso.

8



RANSBERG.

Deveis ser indulgente, uno foi de proposito.

L AUGERI.

Não exijo desculpas,  deste lugar isolado, asseguro-vos que 
represem o perlei lamente a Sardenha; oh! ella representa do 
ré diante á seus juizes, é marcha deste mundo; iioje por  
mim amanhã por ti, talvez que ao correr dos aimos o herdeiro 
de Garbs Alberto, chame seu reino toda a peninsula do >»(!- 

i tcrraueu ao Adriático.

TODOS.

Nunca

ÍAUGERI.

Não vos inflameis, Senr. Lebrelon, porque a Lombardia e 
a Veneza ainda não estão reunidas, a Nápoles, Scilia, Modena, 
Roma, Toscana e Parma, estas a Sardenha. Demos tempo ao 
tempo e os vindouros que decidão se não prophelisei hem, 
sendo a capital do reino da Italia, a antiga córle dos Rezares.

TODOS.

Nunca! Nunca será!

LAUGERI.

0  fim da nossa reunião é outro, vejo que os encommodo e 
o tempo corre veloz, como ouvi ha pouco dizer o Sr. Lebrelon . 
A diplomacia deve tomar o lugar que lhe compete e sejamos 
laconicos, como devem ser aquelles que assignão de cruz, 
com tanto que a Austria tique saplisfeila e os mais, que curem 
a si, como puderem. A Sardenha não se quer com prometler; 
Deos a livre disso. Basta asaccusações que tem soífrido por 
ser considerada proteclora de um infeliz italiano— chamado 
José Garibaldi, que tem em Vienna a cabeça em almoeda. Esse 
infeliz, filho deNizze, anda rcpellido de todos e de lodos perse­
guido . . .  e segundo disse-mevosso filho Senr. Conde Ransberg, 
é  morto o formidável caudillio, não é verdade?
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r a n s b e r g  (atrapalhado.)

Corre esse b o a to . . .  balem o-nos.,., e lerido mortalmen­
te . . .

LAUGERI.

Deveis saber se é certo, porque bateste-vos com elle e sahis- 
!es vencedor, deixando morto o adversario; é isto o que me 
disse o vosso íiilio.

l e b r e t o n  (erguendo-se.)

Morto Garibaldi !

r a n s b e r g  (animado.)

Sours., G ariba ld i.... matei-o (a-par/e,) Meu Deus! (alio) em 
duello,

LAUGERI»

E a sua c a b e ç a ?  Valia t a n t o ! . . .

l e b r e t o n  (sentando-se),

i>!o-á a I ta lia ]livre d’esse perverso anarebizador? Será
realidade V

RANSBERG.

Sur, Lebreton (dando-lhe. papeis) aqui tendes os tratados de 
481G, em occasiào opportuna reveiar-vos-hei a m orte de 
Car: .jid i.

L E B R E T O N .

Estamos reservados de curiosos que nos oição?

RANSBERG.

^qui vos garanto que podeis discutir livremenle sem des- 
ep.uiançu de serdes ouvido.



‘Senhores, é do interesse da Italia- . . .

L AU G E R I.

Sede franco, da Austria dizeis melhor Sr. Lebreton. Gas~ 
taes tanto a Italia só,para poupardes a Austria.

L EB R E TO N .

Sr. Laugeri, a guerra civil que assola a Italia, a enfraquece 
e aniquila, perde as forças e cae no abatim ento, do que se 
segue a rui na, e os italianos não podem progredir nas suas 
obras, tudo íicará perdido. Fernando, meu Senhor, não pode, 
não quer, e nem deve consentir que, a Lombardia e Venosa sof- 
frão os mesmos males de que estão sujeitas Palerm o, Milão e 
Roma. Elle já está cançado de supportar este mal terrível que 
a Sardenha não cura nem combate. A guerra irrita  os povos 
e estes passão a desobedecer a seu rei. Vós mesmo, Sr. 
Laugeri, deveis confessar que o Piemonte não se eleva nem 
augmenta, não ílorece nem se torna poderoso, porque o tempo 
é pouco para o vosso rei cuidar de political’, ficando inerte 
e indefferente á guerra da Italia.

L A U G E R I.

Ha um meio de tira r  o encommodo e pezadello, que solhe 
o vosso rei.

Indicai-o.
LEB R ETO N .

LA U G ER I.

Deixem a Italia formar uma só nação. Verão então o que 
é uma potência.

LEB R ETO N .

A vossa ideia é geral na Serdenha. É ab su rd a !

LA U G ER I.

E um sonho que talvez se realize um dia.

m

LEB R ETO N .
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l e b r e t o n .

Senrs., o nosso fun, é curar este cancro tpie corroe a 
Italia e quo deve matal-a.

la u g e r i  ( a p a r t e . )

Ainda não haveis de triumphar, o morto ressuscitará!

v o z e s  ( f o r a . )

F o g o ! F o g o !

t o d o s .

F o g o ! (o s  d i p lo m a ta s  f ic ã o  a l v o r o t a d o s .)

r a n s b e r g  ( in d o  a o  fu n d o  e  v o l t a  c h e io  d e  t e m o r .

Que v e jo ! fogo no meu c a s le llo !

SCENA 14.»

Ransberg, lebreton, Laugeri, Ambrozzini, Massei, 
D. Genaro, Delavat «Alfredo.

a l f r é d o  ( p a r a  o p a i . )

* S èn r ., o fogo parte do pavimento terreo, vosso caslello  vai 
ser  devorado pelas chammas.

RANSBERG.

O il! -Garibaldi! é a tua v in gan ça!

TODOS.

togo! Soccorro! Soccorro!
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SCENA 15.a
Hansberg, Lebreton, Laugeri, Ambrozzmi, Las set, 

D. Genero, Delavat, Alfredo, Dorotheu, Pedro t Gna-
dOS tow ptepavos pava eAWwquw o \oao.

d o r o t h e u  (governando os criados.)
Correi, derrubai a parte incendiada que estiver em contacto 

com livre (para o Conde) Scnr. C o n d e ,. .  t u g i . . .  o mgo nao 
tardará aqui.

(Nesta seena veem-se os criados do um lado para o outro, esfalfados de cansaço; c 
íojjo já clarua a sala, e osiuo toca sempre rebate.)

RANSBERG.

Deixai-me! oh! quero m orrer!
alfredo (o contendo).

Meu pai e vossos filhos?
r a n s b e r g  (delirante).

Meus filhos! ah ! Margarida! Quem salva minha filha
l a u g e r i  (agarrando a papelada da mez.a).

Eu salvarei a Italia (aparte).
Alfredo (indo para o quarto de M argarida).

Oh! Eu salvarei minha irmã.

SCENA 16.»
Ransberg, Lebreton, Laugeri, Ambroszíni, Masset, 

D. Genaro, Delavat, Alfredo, Boroteu, Pedro, Crea- 
dos i  Garibaldi cova Margarida.

Garibaldi (abrindo a paria do aposento de M argarida , a traz 
comsigo debaixo da capa com que se cobre, e esta o acompa­
nha como um aulomato. Garibaldi com o chapéu dezabado, 
lodo de preto, para no fim  da seena que tem atravessado, e 
volta-se para todos.)

Conde Ransberg as tochas nupciaes estão ardendo, deixai 
passar Margarida e seu esposo Garibaldi.
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TODOS,

C a r i b a l d i !
RANSBERG.

Nunca ! ( Vae atravessar-se diante de Garibaldi, apparecein 
■os Garihuldinos, abrem passagem para Garibaldi e Margarida,)

GARIBALDI.

Comic Ransberg, eis a m inha vingança.

RANSBERG.

A h!
t o d o s  (a fugirem ).

Fogo ! fujamos ! fogo ! (todos fogem. Laugeri fica por ultim o.)

l à u g e r i  ( lançando os papeis ao fogo).

Ainda d’esta vez, salvou-se a Italia !

(Durante este final os soccorros para apagar o fogo não é interrompido e no tim. 
veem-se chanuuas e labaredas apparecerem em seena.)

Fim d o  2 .° a c t o .



0  INTERRO.

Calucmubas dos Ransbcrg. No centro vé-se um tumulo illuminadô por uma lâmpa­
da. Durante este quadro a inuzica acompanhará coin harmonias próprias, das soe- 
nas que so seyuem.

Sor.otheu «, Pedro (com meãbp .

P e d r o .

É aqui a tris*o morada dos m o r to s . . .  ed as  aves agoureiras 
que, em alta noite, percorrem  a te rra , esvoaçando sobre nossas 
c a b e ç a s .. .  Jesus ! (ibenze-se.) Mestre Dorotheu, neste lugar só 
os m ortos podem estar, sem que se lhes arrip ie os c a b e llo s .. .  
Eu não nasci para lidar com defuntos (observando a scena.) Pa­
rece-m e estar sem pre a ouvir vozes se p u lch rae s .' .  a sentir 
passos arrastados.

d o r o t h e u  (que tem estado ju n to  a eça.)

Tudo está concluído ! Pouco falta para termos acabado com 
as ultimas homenagens devidas a essa creatura celeste. Estas 
catacum bas, o fogo que devorou parte  do caste!lo ,não ousou 
ennegreccr com o seu fumo esta santa m orada.o

P E D R O .

Ainda o m estre Dorotheu recorda-se d’esse incêndio? Foi 
a fatal vingança d o . . .  do esposo da nossa chorada S en r.a

D O R O T H E U .

Já passarão-se d o isan n os, e o que no decorrer de seus dias 
não presenciam os nós ? O Senr. Conde Ransberg estaria ha 
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muito em Vienna, na côrte de seu soberano, se Garibaldi, 
naquella  noite terrível, não entrasse pelo terraplanam ento do 
castelio, não invadisse os aposentos de D. Muigaiida, em 
quanto os seus amigos e companheiros, lançarão logo ao cus­
tei! o !

P E D R O .

Quasi, m estreDorolheu, que morríamos como S.Lourenço.

DOROTHEU.

0 imperador d’Austria de novoaccreditou nas relações que 
accusavão ao Senr. Conde, de entreter com Garibaldi o o casa­
mento de sua filha com o seu raptor, a perda dos tratados e pa­
peis que a Austria confiara ao Senr. Conde, tudo concorreu 
para ser elle de novo desterrado, sob pena, de ser preso, se 
ousasse desobedecerão monarcha. Oh! sou o confidente, o 
amigo que o Senr. Conde tem e a quem confia suas magoas, 
desabafa seu coração

PEDRO.

Éaqui q u e . . ,  s im .. .  a menina tem de habitar nestas cala*’ 
cumbas. Pobre menina ! Seu marido tanto a amava. E ella ? 
Ella morreu de amores por e lle ! . . .  Parece-m e ouvir o piar 
dos m ochos.. .  não sei o que s in to . . .  eu não estou tranquil- 
l o . . .  ouço gem idos.. .  Santo Breve ! . . .  Aqui ha almas do 
outro m undo!

DOROTHEU.

Custa-te muito esperar pela defunta? Vejo que és um va­
lentão?

PEDRO.

Com os mortos n ã o . . .  eu quero . . .  s i m . . .  quero ant es . . .  
mestre Dorotheu, não desejo serum  Garibaldi dos defuntos.

DOROTHEU.

Sempre Garibaldi! 0  que será d’elle com  este go lp e?



P E D R O .

Como o carvalho, que o tufão parle e cae por te rra , o 
golpe que recebera, devia-o aniquilar tam bém .. .

DOROTHEU.

O Sr. Conde, perdoando sua filha, devia ser generoso para 
emu o esposo de D. Margarida. Oh! talvez que ella não ti­
vesse de soffrer a morte que veio ceifar para sempre essa 
linda ilôr.

P E D R O .

Mestre D orothea, o lugar  nã.o é propcio p a r a , . ,

DOROTHEU.

Tens razão. E que remedio temos a dar, com estas refle­
xões? D. Margarida, andou e r ran te ,  seguio a má sorte de 
seu esposo, do pai de seu f i lh o ... Oh ! o destino a linha p re­
parado para tudo {chorando) até para m orrer na flor dos annos !

P E D R O .

Ella andava tão doente ! . .  Sabe, m estre Doroíheu, todas as 
vezes que as oecullas ia (aliar com ella, sempre encontrava 
nos braços do esposo, com o fructo do seu amor no collo ,

D O R O T H E U .

() odio do Sr. Conde a Garibaldi, era menor do que o am or 
que linha a sua filha a seu esposo. Devia te r sido niais indul­
gente, porque Christo m orreu perdoando os seus a lg o z e s .. .  
O Sr. Conde mostrou que era um verdadeiro Austríaco.

PEDRO.

Deixemos os mortos em paz. Agora vejo-vos um verdadei­
ro italiano. ..rev iv em  em vós aquolles soldados de Napoleão,

DOROTHEU,

Tens razão, Pedro, a amisade e a confiança que m e d ed i-

i t



tíH o  os Ransbergs, íizerãíMiie tedesco c a paina que me 
perdoe. Vamos,Pedro, encontrar o feretrojolle não podo tardar 
[erlra Garibaldi e occulla-se pelos tumulas) vamos, 1 etlro .

pe d a 0 (assus tado . )

I l n r ? . . .  parece-me sent i r  p i s a d a s ! Não sentistes,  mestre 
Dorothea ? . . .

B G R O T H E U .

É a tua im aginação.. .

P E D R O .

A minha imaginação ! Santo D eus! valei-me.

d o r o t i i e u .

Segue-me.

P E D R O .

Por minha vida, não gosto destes lugares, (acompanhando 
Dorothea) Elies ibrão feitos para os mortos, (saem)

SGENà 2a

Garibaldi (com o c\mmo iUsaWdo c \oi\o ãc prelo , pululo 
toúo dcsmunluào. QWcm a sctwcv t usolu\o.)

Tenho esta cabeça cm fogo! a dor tortura-m e o co­
ração e dilacera-me a alma, magoada de tantos solíVimeu- 
to s ! Margarida ! Margarida! . . . Já não me escu tas, trim 
acedes ao reclamo do teu esposo , do pai de teu tilho ! 
Oii! Morta! m orta! quanto sou desgraçado, (cae sentado 
e abatido nos dear dos da eça) Para sem pre perd ida! per­
dida ! Oh ! Garibaldi, para que le serve a vida? (ergue-se) la 
meu filho? O filho de M argarida? O nosso terno e mimozo• o
íilhinho. Esse penhor de um amor puro, abençoado no céu por 
Deus? Esse filho do meu primeiro am or, que Margarida dei-
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x;Vra >eomo um p en h o r, com o um a lem brança dos seus aífectos? 
O h ! e ha Ires dias que o deixei en tregue a e s tran h o s  que o 
;.mão com o se fosse um  filho d’elles: G aribald i, sê hom em . 
S upporta  a dô r e os m arty rios das saudades, com o os revezes 
da g u e rra , não soltes um ai, um  queixum e, im ita aquella  que 
para íe ver feliz com so rriso  nos lábios abafava a do r do co­
ração. Sê hom em , nestas  occasiões, com o és no m eio do pe­
rigo , na h ir ta , no com bate de m orte  que -de con tinuo  su sten ­
tas pela padria. Vive para  teu  filho em m em ória  d’aquella  que 
p erdeste  (depois deaUjnm silencio.) Ah ! com o custo  re s ig n a r-  
me com a m á sorte  que me cerca ! ( reparando no tumulo.) É 'aqu i 
o lugar destinado  pelo Conde R ansbcrg , p ara  o e terno  repouso  
de sua íillia. Estas são as ca tacum bas dos seus an tepassados, 
m ortos na Ita lia . M orada, dos m orto s, M argarida não pocle h a­
b ita r aq u i, não, este jasigo  não lhe serve, para d o rm ir o som no 
e te rn o . F idalgos que n m orte  an n iqu iiou , não vos ergais desse 
tu m u lo ,p o rq u e  debalde vos opporieis aos m eus in ten to s . Não 
é «mire vós, g randes, rico s, nascidos de um a raça  fidalga e 
no b re , que a esposa de um  filho do povo deve rep o u sa r , não  ! 
Conde R ansberg , não desperte is  vossos an tepassados com  a 
sep u ltu ra , de um a filha degenerada , oh ! não queiraes m acu ­
la r os brazões destes vossos ascenden tes, não , que G aribaldi 
uao vos deixará m acu la r os títu lo s  de vossa nob reza . E stas ca­
tacum bas, escapadas das cham m as assopradas p o r  m im  e que 
d estru indo  p arte  deste  caste llo  não o reduzio  todo a m in a s , 
não devem rece b e r os res to s  n io ríaes do M argarida; não ! eila 
te rá  a cova aberta  pelas m ãos do esposo cm lu g a r d ese rto , te n ­
do por abobada o eco recam ado  de e s tre itas , aonde  a v iração  
bafeje com  os perfum es de que se em balsam ão, nos floridos 
bosques da Ita lia . Eila era  liv re , viveu en tre  os hom ens liv res, 
como livre deve se r sep u ltad a , não en tre  escravos despó ticos, 
mas en tre  soldados da liberdade  ! (depois de uma pausa.) Ah ! 
m eu D e u s ! tende piedade de m im  ! (:recostado no tumulo.) 
Ainda a tenho  Candida e form osa an te  m eus o lh o s ! O so rriso  
roça-lhe  pelos láb ios, com o a aragem  pelas pétalas das flores ! 
Seu pai a perdoou ! (raivoso) recebeu -a  em seus b r a ç o s ! re - 
feve-a ju n to  a s i . . .  recebeu  o seu u ltim o susp iro  ! O h ! e 
e u ! e rra n te  pelos bosques, o ccu lto n o  seio da te r ra ,  ancioso 
e aftlicto po r sab e r d ’e lla . O h ! Conde Ransberg, q uan to  so­
mos in im igos! C ontra lua vontade, esposei-me com aquella 
que contra minha vontade, voltou a ver-te neste resto do cas­
tello , escapado ao fogo a que o entreguei. O am or de filha ba­
tia -lh e  no coração, como ordenando-lhe receber a bênção 
p a te rn a . Não me oppuz a isso; mas um d i a . . .  poucos hão
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tteccorrido, visitando aquejle, que me odiando paga uma, di- 
vida, ahi, cahida, prostrada, deixou a te ria , paia habitai o 
céo. Margarida! Quanto soffreste meu anjo minha an ad a  
Margarida! Ha dois annos que os nossos desejos, os nossos 
pensamentos, erão o m esm o! Sofírias resignada c viçosa, 
cheia de vida, supporlayas as in tem p en es! Quando o nosso 
terno e amado filho, sombrio e triste , me perguntar: o que 
iizeste de minha nrai? Apontarei para o cco e minhas lagri­
mas serão uma eloquente resposta. Mai gasrida morta . i- 
quanto sinto arquejante este peito, incansável nas lucias e 
vencido no am o r! Os tormentos da guerra, os sei supporlar, 
mas estes! Oh! correi, minhas lagrimas, correi livrem enle, 
que não me aliviaes as magoas que me partem as libras do co­
ração ! Oh! minha alma lucta e tem de dobrar-se aos golpes 
desta perda, que me leva as esperanças to d a s! Margarida, Mar­
garida ! (delirando.) Elia ! A ílôr mais beila da natureza! a 
melhor obra de D eus! M orta! M orta! . . .  M entis! . . .  Men­
t i s ! . . .  como um austríaco que so is ! . . .  mentis, Conde Kuns- 
bevg, cila vive; guardai a mentira para com cila adquirirdes tí­
tulos e nobreza entre os vossos! M entis! . . .  Ella vive !. 
vive, para o seu esposo, para seu filho, para o nosso amor. Nao- 
te creio espectro dos tumulos, volta a tum ba, que eu não te 
c r e io . . .  Não vês? Seus olhos, sentillâo como eslrellas em 
límpido c é o . . .  Não vês? Ella sustem no regaço o filho ador­
mecido ao som de sua voz melodiosa entoando cânticos de 
harmonia. Oh! ellaverle lagrimas saudosas sobro essa crian­
ça que surri como um anjo. Não sentes? Ah! é Margarida 
que acalenta seu filho, meu f ilh o .. .  escu ta . . .  um gemido ! . . .  
Oh! outro! meu D eus! como são do peilo desprendidos! 
Uma dôr a mortifica ! Margarida! E llaso lfre ! Meu D eu s! 
tende piedade de minha esposa. . .  de M argarida! (cue nos de- 
gráos do tumulo extenuado.) Aonde e s to u ? . . . Sepulchral si­
lencio ! Apenas a frouxa luz desta lampada dardeja seus íracos 
raios neste pavimento triste e m elancólico! (erguendo-se.)  Co­
ragem Garibaldi. Não te deixes vencer cobardemente. Sinto ao
longe passos que se approxim ão---- (escutando) Ouço já os
cânticos fúnebres (ouve-se ao longe cantar memento.) Ah ! são 
elles que conduzem os restos de M argarida! É o esquife da 
morte que traslada o corpo para o repouso e te rn o ! A h ! m or­
tos sepultados nestas catacum bas! R ansbergs! Dormi nos 
vossos tumulos. Margarida não vos despertará do vosso som no 
(saet por entre os tum ulos.)



SCENA 3.»
lUnsberg, Alfredo, Dorothea, Pedro, (mulkm t  aldtot*, 

com tockas c aqudU s tom  ccdos tom  ^ovts t  <\ua\vo cna- 
tW  cotwUvucm o «squint tom  MavtymAa dtwVvo, amovUvlWda 
<U \w m o .  0  tsqui\c tlescawça no cnvlvo do VWatvo c ’DovoWicu 
a W  c h m w lo  com V tdio. No m do das m a s  as cam qm uvas 
tobvtm o toT^o AtMatqaviAa dt^òvts-, tkçois alburn  s u tn t io .)

RANSBERG ( ju n to  CIO e s q i l i f e . )

F i l h a ! F i l h a ! (chorando.) Quanto é custoso este momento  
de e terna  separação, de uma separação dolorosa para leu p a i ! 
A perda é grande, quanto é grande a minha dô r! Ámei-te, 
corno podia um pai extremoso am ar a uma filha, que Ião cara 
lhe era, Estas lagrimas que sobre teu corpo inanimado verto, 
são do coração arrancadas pela pungente saudade de deixar- 
te ! Oh '! é um pranto triste , saido da a lm a! Aqui, já não está. 
o Conde de Ransberg orgulhoso e altivo e sim o pai contricto 
e acabrunhado pela terrivel realidade do nada! Margarida ! 
Minha Cilha! P a llid a ! fria ! am ortalhada no esquife. O h ! 
meu D e u s !

a l f r e d o  (junto ao Conde.)

Lembrar-vos, meu pai, de que ainda tendes o vosso Alfredo, 
para vos am ar. A resignação foi o m aior exemplo que o nosso 
Red ernplor deixou na cruz. Resignação meu p a i!

R A N S B E R G .

Resignação! Queres que cesse o meu pranto d eco rrer, que 
a dôr não continue a magoar-me, que a saudade de lodo des- 
yppareça? Não vês lua irm ã, minha filha Margarida, morta, 
como o jasm im , que o furacão arrancou da haste? Como 
pedes e queres resignação em teu pai? De teu pai, que vê 
submergida em um tumulo as suas mais caras esp eran ças! 
Margarida ! Filha de minha alma, espera por teu p a i , . .  s im . . ,  
Elle reunir-se-ha a ti e a tua m ãi. >. ao lado de quem repousas 
lá no céo (abençoando a filha .)  Deus te perdoe e te receba na 
sua celeste morada; que teu pai cobre teu corpo de bênçãos 
muitas (beija o feretro de M argarida.) A d eos! adeos! (deixa  
sustido por A lfredo , o esquife aonde estava ju n to .)  A h ! quanto 
soffro l



DOROTHEU.

S en r., perm ilti que o lum ulo apodere-se do corpo que só a 
eíle pertence.

r a n s b e r g  (suspirando.)

Ah!' Receba a te r r a  seu corpo, que sua alm a, voando n 
mansão dos ju sto s, deixou-m e infeliz, neste m undo de b lu ­
são e vaidade. D orotheu, e vós todos, m eus am igos, das á se­
pu ltu ra  de seus avós a aquelia, que me ro u b arão  cm vida, 
ruas que não me hão de ro u b a r depois m orta .

R a n sb erg , A lfred o , D o r o th e u , P ed ro  t G a r ib a ld i.

g a r i b a l d i  (apporece pa III do como um defunto, coberto, com o 
chapéu desabado e envollo em longa capa, chega ao esquijc, 
sustem nos braços o corpo de Margarida e corre com ella.)

M argarida pertence a Garibaldi (foge com a defunta, deiianda 
a todos sorprehendidos.)

t o d o s  (admirados.)

G aribald i!

SCENA 5.

Ransberg, Alfredo, Dorotheu i Pedro.

r a n s b e r g  (to rn a n d o  a s i . )

Ainda este hom em ! Sigão-me todos! Oh! seja preso! 
Quero a minha f ilh a .. .  a minha M argarida .. .  Yarnos, meus 
am igos.. .  com o peso do cadaver seus passos serão custosos 
e nôs o podemos prender e de seus braços arrebatar-] lie min ha 
í i lh a .. .  partam os! . . .  partam os! (sae asselerado.)

SCENA 4 *
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todos (o seguindo )  

P a rlam o s! P aríam o s!

dorotheu  (segue.)

Grande D eos!

pe d r o  (por u ltim o .)

lo u ç e  vai elle, eeríam ente ou Garibaldi é o diabo, ou o 
diabo é Garibaldi (soe medroso.)

FIM DO QUADRO UAI0 0 ,



OS GAMBALDINOS,

Montanhas divididas por manso regato, que é atravessado por uma ponte de madeira 
toscainenle arranjada. Na baixa de uma montaulia, chegada á sceria, vê-se uma 
gruta occulta em parte por verdejante arvoredo. No centro do llieatro gigantesca 
e frondosa arvore se levanta, deixando grossas raizes fora da terra. E ’ quasi noite, 
o bosque torna-sc sombrio, triste e silencioso.

SCENA 1.»

G iacom o (sAiwAo <5uv çpuUv.)

Pobre creancinha ! ainda dorme o seu somno de innocen- 
fia, franquilla como um anjo aos pés da virgem. Não sabe 
do que vai pelo mundo. Ainda no berço e já tão infeliz. 
Quem sabe, se como seu pui não tem elle de ser educado 
por um cura? A fatalidade que sellou a Garibaldi como um 
homem singular,, talvez fizesse o mesmo ao íiiho d’elle. Ga­
ribaldi nasceu no meio da procella enfurecida, o seu primei­
ro berço foi um frágil batel, que servia de ludibrio ás ondas, 
que com o furor do temporal o balançava nas vagas encapel- 
ladas do mar. E esta pobre criança, nasceu entre os roche­
dos, que primeiro pesarão sobre ei ia, como se fora o mundo 
que o comprimira ! Adormecido pelos cânticos das aves sel­
vagens, no frescor da briza, que suave corre por estes al- 
cantins desertos, dorme na gruta de seus pais, no berço de 
palha que lhe adornamos com flores colhidas nas florestas. 
Ah ! se Garibaldi ouvio primeiro o estampido do trovão que 
rebentava pelas celestes regiões; se vi o primeiro a luz dos 
relâmpagos, do que a claridade do sol; se seutio primeiro a 
tempestade dos elementos em lucta sobre a terra, despejan­
do raios; se prim eiro passou pelas provas dos perigos do que 
pelas caricias paternaes e os a Afagos de . . . carinhosa mãi, 
esta criança não é m en o s. . . infeliz, do que fôra seu pai. 
Elle primeiro ouvio o fusilar das armas austríacas, o sibilar 
das bailas d o p p resso rs  da Italia, do que a voz m a te rn a !

ACTO III.
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Scnlio primeiro o perigo da guerra, do que os ueijos paíer- 
n a e s ’ Garibaldi, não devia ler amado, senão a sua paina . 
EUe nasceu para libertar ou m orrer martyr por cila e nao 
para aos pés de uma dama esquecer-se dos deveres que Deus 
he impuzera na terra. E o que será ledo d ellc . Du ties 

dias que deixou-nos e errante circunda o castello queim a­
do, do Conde de Ransberg como a borboleta volteia a cham- 
rna, sem ver que ella a pode queimar. A m oitc de sua es~ 
trernosa esposa, o restituirá a nós. Intcliz Margaiida (cho­
roso.) E seu tilbo já orplião ! orplião ! sem as suas caricias. 
Ah! semblante jovenil e alegre era o delia, quando o linha 
no collo. Infeliz Margarida ! A sua enfermidade repentina, 
quando visitava seu pai, transtornou por tal forma a cabeça 
do nosso capitão, que desaparecera sem deixar vestígios seus. 
Garibaldi lia soífrido muito, e esta vida que o tem amestrado 
nos combates, o tornará o Schamvl dos Italianos. Mas a m or­
te de sua esposa rouba-lhe o juizo e perde aquclle homem 
guerreiro. Talvez que á noite volte a ver seu filho, depois 
de ter orado sobre o tumulo da esposa que tanto amava. Se­
pultada hoje, deve regressar a estes lares a ver seu f i lh o .. .  
e seus amigos. Pobre Margarida ! Ellc muito que a amava. 
E e lla ! Elía que a seu lado supportava toda sorte de priva­
ções , por mais que tentasse disfarçar os males que a vida 
torbulenla dos martyres da Italia, lhes oííerecia de continuo ! 
Seu esposo perseguido pelo terrível ostracismo que assassi­
na o mais robusto defensor da patria, não lhe podia oííere- 
cer paz e transquitlidade. E ella? . . .  alegre sempre, sem ­
pre nos braços delle, não soltava um ai, um só queixume, 
uma só lamentação, oh! quanta resignação ! quanto am or! 
Afagava os eucommodos da vida com sorrisos apaixonados e 
ternos! Garibaldi tudo empregava para adoçar a existência 
assim passada de sua Margarida, nestes valles, mas os mal­
ditos austríacos o encommodavão muitas vezes. Sentados nas 
alterosas raizes desta frondoza arvore , logravão horas de 
prazer, que nos contentava a lodos, que os viamos felizes 
por alguns rápidos momentos. Quantas vezes os repentes de 
Margarida não salvou-nos a lodos? Uma tarde estavamos sen­
tados á beira d’aquelle regato, que se deslisa docemenle en­
tre esses montes e serras, quando uma folha secca da arvo­
re, pelo vento arrancada, veio cahir-lhe no collo, Margarida 
assustou-se, ergueu-se e disse- -  oceirltem o-nos! Esta folha 
avisou-me de que os austríacos se aproximão de nós e nos 
farejão como cães perdigueiros. Assim foi. Occultemo-nos 
n’aquella gruta e observamos por algum tempo os soldados



austríacos atravessarem o rio a nado, porque a ponte que 
tem , nós a occultamos. N’aquella gruta metidos perdemos 
tão azada cccazião para aniquilar aquelles tedescos infer- 
naes, mas Margarida estava gravida . . .  e por ella deixamos 
de dar uma lição aos taes tratantes. Não houve combale, 
graças ao melindroso estado da nossa com panheira. Marga­
rida, ha dois annos, vivia comnosco ! o h ! pobre bonina que 
cortada m urchastes e para sempre ! {indo a gruía) Ainda dor­
me. O sol não tarda a sum ir-se e Garibaldi sem voltar. Que 
novas traráõ os nossos amigos. Elles ahi vem.

SCENA 2.»

Giacomo, Belchió, Mani e Montaldi.

b e l c h i ó  (com uma côsla com flores.)

Debalde o procuram os nos pontos mais conhecidos do ca­
pitão. Não podemos dar com elle, mas no entretanto apanha­
mos quantas (lores encontramos pelos bosques para com ellas 
adornar o berço do nosso púpillo. Diz-me Garibaldi já  veio?

GIACOMO.
Ainda não.

b e l c h i ó  (deixando a cesta junto a arvore.) 

E Pannizi, Daverio, Melama e Mameli?

GIACOMO.

Todos p rocu rãopor aquelle que Vmcs. não encontrarão.

BELCHIÓ.

Talvez sejão mais felizes do que eu, Manni e Montaldi que 
nada conseguimos. Mas é porque o nosso capitão occultou- 
se debaixo da terra (deixa as armas, o mesmo fazem  M anni e 
M ontaldi.) Mas havemos de o ver ainda, se o demonio não o 
tragou {traz o cesto com flores.) Giacomo, estas flores são, para 
adornar a caminha do nosso pecurruxinho, do nosso Ga-
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I’ibaldinlio (Giacomo recebe a cesta e co llo ca  de um M o  da see-  
na.) 0  máo é ainda não estar no ninho a ave d e se r ta d a .. .  
essa a guia que esvoaçando, anda sem norte pelos ares.

GIACOMO.

Seuvôo, fui desorientado, receio não perca o pouso. Se a 
dôr de haver perdido a nossa com panheira, sua esposa, con­
corresse para p ren d e l-o .. .

BELCHIÓ.

Não conheço gaiola que resista a tão valente passarinho. 
Com tudo esperemos pelos nossos amigos e se elles não trou­
xerem o nosso capitão, é a  nós que compete descubril-o. lis­
tamos como um corpo sem cabeça, não é possivel este esta­
do actual. Se Garibaldi está preso, devemos libertal-o, ou, 
m orrer com elle.

GIACOMO.

Ahi vem Pankzl e Davcrio !

BELCHIÓ.

Geos! e Melani c Mameli todos sem elle !

SCENA 3.»

Criacomo, B e lc h ió , Mani, Montaldi, t  Panízzí t Daverio
vávdos dt w  M o  t Melani t  Mameli doouVro, cpvcatm- 
ussuo ono , vui powU que, st \h'. Todos avmados.

GIACOMO.

O b ! meus amigos e e lle?  Garibaldi ?

MAMELI.

Eu e Melani nada adiantamos, nem vestigios vimos que de­
nunciasse a passagem do nosso capitão. Nem rastos delle !
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A mais sagaz raposa, não foge do caçador que a procura, 
com lan totino , com o Garibaldi foge de nós.

PÀNNIZZI.

A mesma sorte tivemos; pelo gosto de Daverio, ainda esta* 
r i a m o s  a procura do capitão. A noticia da morte de Margari- » 
d a ,  que nos deu Pedro, o confidente secreto de Garibaldi, no 
e a s í e l l o  de Ransberg, anim ou-nos a regressarão acampamen­
t o ,  julgando encontral-o aqui, O q u eé  mais singular, meus 
a m i g o s ,  é que nem no casleílo tem apparecido ! Pedro não o via 
a tres dias, como nós o não vem os. Os nossos sem blantes in* 
dicão a nossa consternação, mas isto deve acabar.

giàcom o ( t r i s t e . )

Partir! Partir sem dizer adeos aos am igos 1 Sem abençoar 
seu filh o ! Sem prom etler um dia libertar a patria ! . . ,

MAMELI.

Amigos, de novo farejemos por toda a parte, com o fazem os 
austríacos em nossa procura; entreguem os o céo , a terra, tu d o ! 
tudo seja devastado e se elle estiver preso, se nos cárceres 
l u t a r  com o despotism o dos opressores da patria, nós som os 
b a s t a n t e s  para quebrar-lhe os ferros, dar-lhe liberdade, li­
berdade que elle pensava em dar a todos nós. Oh ! que poder 
h a  de resistir a homens resolutos e destim idos com o n ó s !

BELCHIÓ.

É quasi noite. Margarida devia sepultar-se nas catacumbas 
d e  seus maiores e talvez que o encontrem os, como estatua da 
d ô r ,  cahido sobre o tumulo da esposa.

t o d o s  ( armando-se nom m ente , )

Partam os! P artam os!

GIACOMO.

Trazei-me o pai do nosso anginho querido. Ide, meus ami­
g o s ,  e o dedo de Deus vos conduza, com o a estre lla d o s Magos»



BO

m a m e l i  (promplo para seguir.)

Giacomo, cuidado com o nosso rcfem. 
rantia que temos.

Essa criança c a ga-

b e l c h i ó  (preparado.)

Sentido com o menino, não o deixes soffrer, clic nos está 
liypothecado.. .  é um rico penhor, juro que vale muito.

GIACOMO.

Eu velarei sobre clle, como ha tres dias hei feito, c o r n o  s e  
eu tora seu pai. Adeos (vão todos a partir e recuam e sp a v o r i­
d o s .)

TODOS.,

É e lle ! É e lle !

SCENA 4.a

Giacomo, Belchió, Mani, Montaldi, Panizzi, Dayerio e
Garibaldi.

g a r i b a l d i  (traz nos braços o corpo de M argarida , e com o p r e ­
cioso fardo atravessa a ponte e vem cahir extenuado junto a. 
grande arvore.)

A gua! A gua! Tenho sede que me abrasa, que me queima, 
que me devora o p e ito ! A gua!

MAMELI.

Meu D eu s! (corre a ver agua.)

GIACOMO.

É Margarida, que elle conduz nos b ra ço s!
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8 i

ELCHIÒ.

G A R IB A L D I,

Aonde está meu filho?

M AM E L I .

D orm e. Aqui tendes agua (dáum a vasilha de burro com agua .)

g a r i b a l d i  ( bebendo com anciedade.)

O h ! a sede ia matando-me.

GIACOMO,

Ha ires dias que nos deixastes e debalde vos temos procu­
rado por toda parte.

G A R IB A L D I,

Ha Ires dias! Oh! ha pouco mais elía me deixara para 
m orrer longe de mim, do seu esposo ! Meu filho dorme, não 
é assim ? Oh ! não o desperteis. É feliz, lião sente a dôr que 
supporla seu pai. Eis sua mãe, Margarida ! o meu primeiro 
a m o r! morta ! Margarida lambem d o rm e .. .  Oh ! não a des­
perteis lam b em .. .  Ella dorme !' o h ! dorme o som noeterno, 
como um anjo de jaspe curvado sobre o mauzuléo! Quanto 
tenho sofirido !

B E L C H IO,

Capitão, co rag e m .. .  fazeis-nos chorar como m ulheres.

G ARIBAD I.

A recordarão do passado me opprime o coração ainda fe­
rido tão recente no que de roais caro tem existido neste m un­
do (deixando o corpo de Margarida entregue a M elani, Daverio 
e M ontaldi.) Quando pela primeira vez a v i ! (erguendo-se vem  
a scena cercado dos outros companheiros.) Margarida estava no 
jardim do seu castello, mais heila do que a mais beíía ílôr, 

M
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cCaqualle jardim pomposo! Senti por eila estranha scusaçad 
em mim ! ' Comecei anão te r  socego senão quando a ua c de 
continuo procurava o acaso que me devia deparar com ella, 
com o meu anjo, com Margarida que tinha diaule do meus 
ol|I0S acordado ou dormindo, cercado de vos, ou no silencio a 
scisinar solitário. Todos os dias, esperava ver su rg ira  auro­
ra ou sumir-se o sol para as oecultas, a contem plar como 
um escultora estatua mais perfeita que sahira do seu cinzel. 
Eu já linha o coração escravo, já não era esse homem livre, esse 
soldado da liberdade ! Margarida tinha em suas mãos as cor­
rentes que m eprendião {virando-se para o corpo de M argarida.) 
Oh ! era ella ! Ella que eu amava m uito. . .p o r quem daria 
ioda a minha vida, em troco de um sorriso de seus lábios 
de carmim ! (com flea g uma) um d ia . . .  era quasi noite, os raios 
do sol d oura vão as folhas das arvores, encontram o-nos na 
floresta; nossos olhos não abaixarão-se, o coração im pulsa­
va-nos o amor e ligava-os mutuameníe; a paixão se havia apode­
rado de nossos corações, (de joelhos pegando na mão de M arga­
rida.) Foi ahi . . .a  face do Ceu, no silencio dos bosques que 
juramos a Deus um amor eterno! (ergue-se rápido.) Morre­
remos juntos. (Quer ferir-se com <> espada, os amigos a n ch a -  
iào-na das mãos.) O h ! devo m orrer !

t o d o s  (tirando-lhe a espada,)

Capitão! (todos menos os tres (pie susícm Marga*
rida.)

g a í u Oa l d i  (calando sentado na raiz da arvore.)

A h !
GIACOMO.

Te esqueceste, Garibaldi,  do filho de Margarida,  de teu li- 
lho?  Não merece elle a conservação da tua vida, para a sua 
felicidade futura ?

G M\ USAI.DI

Eu enloqueço

MA ME LL

A loucura te faz esquecer a pai.ria,  a Italia !
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g a r ib a ld i  ( e r g u e n d o - s e . )

A pallia ! a minha pobre p a tr ia ! a h ! que ingrato sou,. 
(Telia me não lem brando! Salvei-a de ser retalhada e o Senr. 
Efuigeri conseguio anniquilar os vergonhosos papeis para o 
brio da Italia, rebaixados, vendidos e comprados no congresso 
clandestino do castello de Ransberg. Pobre patria ! Tu gemes 
opprimida pelos déspotas que te cercão, oh! quern te lib e rta rá !

TODOS,.
Garibaldi,.

GARIBALDI,

Meus irm ãos, Margarida merecia as nossas exequías, as pre­
ces dos homens livres, os mementos dos seus companheiros-, 
infelizes como cila ( p e g a n d o  e m  u m  f e r r o  c o m e ç a  a  a b r i r  u m a  
sepultura j u n t o  d a  g r a n d e  a r v o r e . )  Vós aencom m endaisa Deos, 
eu abro-lhe a sepultura ( c a v a n d o . )  Aqui, no meio destas fio- 
cestas, junto  desta arvore, aonde longo tempo a vimos re­
pousar das fadigas desta vida, adormecida ao som do min ­
imi vante rio que ali corre; s im , é o lugar onde que deve 
ser enterrada a esposa de Garibaldi e não nas opulentas ca­
tacum bas dos Ransbergs ( l o d o s  de j o e l h o s  o r à o j  Não me achas­
tes e bastante procurastes. Ha Ires dias que tenho habitado 
pelas copas das arvores ou nas grutas. O sopro da m orte bafejou 
os lábios de Margarida; ei-la inanimada em vossos braços. Foi 
Deos que me guiou ás catacumbas dos Ransbergs e ahi, dei­
xando todos surpresos, arrebatei do esquife negro o frio 
corpo d ’aquella que me pertencia ( c a v a n d o . )  0  Conde de Rans­
berg a julgava segura no tum ule dos seus avós, oh ! eu o deixei 
com meeis um desengano. Amigos, demos á terra, o que da 
terra foi— e tique este vaJie conhecido, pelo— Valle de Mar­
garida.

BELCHIÓ,

Capitão, acabemos com is to . Este corpo pede sepultura, 
Ah ! demos-lho o descanço eterno.

ga tuea lo i- ( d e i x a n d o  o f e r r o  c o m  q u e  a b r i r a  a  s e p u l t u r a  m o s t r a *
s e  r e s i g n a d o . )

Amigos com panheiros, foragidos e perseguidos, vinde ren -
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der as ultimas homenagens devidas a nossa Margaritla (M o s  
Imjòo a mão (In defunta com respeito e pranto.) A l t . <' ' (>" 
resta neste mundo ?!

Meu filho! Vós! A p a tr ia ! A I ta lia ! Ella me chama! re­
clama os direitos a d q u i r i d o s ,  os litulos de posse que tem sobre 
o meu braço e minha espada fiel! Garibaldi, perdeste um 
anio e a patria ganhou uni defensor. Para ti morrerão os pi ti­
veres, a felicidade, renasce para a patria a espeiança da libci- 
dade! (indo  ab ra ça r o corpo d e  M a r g a r id a , b e ija - lh e  a [ r o u te . ) 
Oh! como está fria (d e ita n d o -a  na co va .)  Adeos, Margarida. 
Adeos esposa da minha alma! meu primeiro amor (cae s e n ta ­
do na  r a iz  da  a rv o re .)

G ia c o m o  (c o m  a  cesta de flores-.)

Meus amigos e irmãos de infortúnio, com estas (lores seja. 
seu corpo embalsamado (to d a s d c ilà e d a  cesta  as flo res  n a  c o r a .)

m a m e l i  (co b rin d o  a  s e p u ltu r a  com  te r r a . )

Nada mais nos resta, alem da sua saudosa m em ória.

BELCHió (a rra n ja n d o  com  p a u s u m a  tôsca c r u z ,  p re g a  na  ca b e ­
ce ira  da c o v a .)

Seja o valle de Margarida conhecido por seu nome e a sua 
sepultura por esta cruz.

g a r i b a l d i  (depo is de m o s tr a r - s e  c o n tr u fe ito  a c a lm a - s e .)

Giacomo, Mameli, Relchió, Mani, M onlaldi, Pannizzi, i)a- 
verio, Melani, que le n d :: a meu lado corrido perigos e ris-

amrnm

GIACOMO.

Teu filho!

MAMELI*
Teus am igos!

BELCIUÒ.
A p a lria !

GARIBALDI.
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cos, devem deixar a Italia. Aqui somos inúteis, o grito da 
liberdade nos chama no sólo da A m erica! Montevideo nos 
convida a baterm o-nos contra o jugo dos seus opressores. 
Quando a patria d ispertar ao som do grito de liberdade, o h ! 
voaremos a e lla , nossas espadas seráõ o te rro r  dos inimigos. 
Parlam os, amigos. A h ! menos tu  Giacomo, que serás um ou­
tro  pai de meu filho se eu m o r re r . . .

TOPOS.

Morreremos comvosco.

g a r i b a l d i  (para Giacomo.)

Giacomo, és velho, meu am igo, entrego a teus cuidados 
meu filho, o fructo desse amor de que m inh’alma ainda se 
inílamma, ensina-lhe a am ar a memória de seus pais e a de­
testar os déspotas do mundo.

GIACOMO.

E partis agora ?

G ARIBALDI.

Sim (indo a gruta volta .) N ã o .. .não  o quero ver que po­
dia acobardar-m e.

M AM ELI.

Capitão, estamos promplos a vos acom panhar, p a r la m o s!

BELCIIIÓ.

A liberdade deve contar com as nossas espadas, em qual­
quer parte , onde as reclamem. Partam os.

G A R IBA LD I.

Contei sem pre comvosco. (para Giacomo) Volta a Genova, 
sabes dos recursos que d isponho ; ali deves curar da sorte 
de meu filho. . .e  se elle perguntar por seu pai, por sua in­
feliz mãi, conta-lhe Giacomo, a nossa historia e dize-lhe: que 
pela patria e pela liberdade tudo deve sacrificar, como seu 
pai (abraçando a Giacomo.) Adeos!
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GIACOMO.

Yós voltareis um dia a Italia, para quebrar-lhe os f e w !  
Id e, Garibaldi, anjo da liberdade.

GARIBALDI (triste.)

Adeus, I ta l ia !

SCENA 5.

Giacomo, Berchió, Mani, Montaldi, Panizzi, Baveiio. 
Garibaldi e Pedro.

p e d r o  (vem correndo e occullando-se.)

Garibaldi, .  .o u .... .A h! encontro-vos (para Garibaldi.) lil­
ies ufii vem

GARIBALDI.
Quem ?:

PE D R O .

O Senr. Conde Ransberg.com soldados a u s tr ía c o s ,. .  ..o 
Senr. Alfredo e mestre Dorothea íicárão coin reforços nus- 
avenidas das florestas, a h ! o Senr. Conde vem le rr iv e l!

GARIBALDI.

Quem lhes ensinou a vir a este re tiro? Pedro és um traidor..

PEDRO,

0  Senr, Conde quiz m a ta r-m e .. .obrigou-m e á trahir-vos*

GARIBALDI,

Como o trahisles muitas vezes..
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TODOS OS G ARIBALDINOS, 

Morra o traidor.

GARIBALDI.

( Amigos, a morto deste homem seria um assassinato; nós 
só matamos em lucta , não assim. Dize-me Pedro, (Belchió  
m e nos montes) como fugiste d ’elles ?

P e d r o .

Ao subirem a fralda opposta d’aquelle monte, destrahidos 
lodos corri á avizar-vos.. . o h ! fu g i! . .  .queelles vem arma­
dos todos.

G AR IBA LD I.

São e lles! 0  conde Ransberg segue-me, o h ! o seu odio não 
ficou nas catacum bas, não m orreu com sua filha! F ug ir! 
cobarde que és, falso criado. Amigos, ás a rm a s ! Demos uma 
batalha de m estres e seja em despedida esta nova lição aos 
nossos inimigos. Brilhe a luz dos nossos fuzis; as nossas es­
padas preparem -se para o combate. Querem com bale? Haja 
batalha!

R edro  ( m e d r o s o  e  á  p a r t e . )

Batalha! com bate! Meu Deos o que será de m im ?

b e lc h ió  ( c o r r e n d o  d o s  m o n t e s . )

Elles ahi v e m ,. .o h ! graças, meu D eus!

g a r ib a ld i  ( e m p u n h a n d o  a  e s p a d a . )

Vencer ou m o r re r !

MAMEM.

Não ha tempo a perder, partamos a recebel-os.

GARIBALDI.

Fiquem os Valles de Margarida assignalados com unais um
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;sê por nós e a victoria será de nossas armas! (partem pelo 
monte a quem da ponte eapparecem no lado opposlo o Conde e sol­
dados.)

SCENA 6 *
Giacomo, Belchió, Mani, Montaldi, Panizzi, Daverio, 

Geribaldi, Pedro, Ransberge e soldados.

r a n s b e r g  (atravessando a ponte com os soldados.} 

Ei-los, fo g o !

GARIBALDI.

Liberdade ou m orte ! (trava-se o combate. Giacomo está na 
entrada da gruta com o arcabuz preparado, Pedro junto da ar­
vore.)

pedro  (como reflectindo.)

Elles batem -se, eu o que não quero é morrer (sobe a arvore.)

g a r ib a l d i (batendo-se a espada com Ransberg, vem descendo o 
m onte. Os garibaldinos trazem a golpes de morte os in im i­
gos corridos ante elles.)

Conde Ransberg, um de nós deve morrer f

RANSBERG,

V ingança!

g a r ib a l d i (desarm a Ransberg e este a m a d o  de uma pistolay
recua.)

D esarm ado!

r a n s b e r g  (atirando sobre Garibaldi.)

Morre !
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PEDRO.

Ah ! (caindo morto de cima da arvore.)

g a r ib a l d i (acommetendo a Ransberg.)

Morre Conde R ansberg! (o Conde cae de joelhos e Garibaldi 
tem a espada apontada a seu coração, agarrando-lhe em um  dos 
pulsos.)

m a m e l i (vendo a Pedro morto no chão.)

Justo céos, Pedro m orto!

g a r ib a l d i (na posição ameaçadora.)

0 Senr. Conde errou o tiro , a bala pagou uma divida de que 
Pedro era credor (cruzando os braços ante o Conde que está hu­
m ilhado.) E’ sempre terrível a vingança de G aribald i! Os 
vossos soldados batidos deixarão o campo e o seu chefe em 
meu poder; pois Item, em memória de Margarida, eu vos con­
cedo a vida. Sois livre Senr. Conde!

g ia c o m o  (de joelhos na porta da gru ta .)
r

E a justiça de D eos! (orando com os olhos para o céo.)

(A seen» mostra Garibaldi ante Ransberg' o contemplando; Giacomo de joe­
lhos a entrada da gruta; Mameli sustendo o corpo de Pedro, que fora cercado pelos 
mais garibaidinos. Veem-se corpos de soldados mortos aqui eali.)

FIM DO 3.° E ULTIMO ACTO.


